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lí' um' dos nossos correspondentes

em l'ariz NIGIli-;liellr A. 1.40-

r' u l te. --Rna Canmartin, 61.
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dnS.--A mrza do Boni Jesus-O compendio ile
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-Noticiario.-A obra da d¡ctudurm-(Ionsrlliei-

io .lose Luciano dc Castro-Mensagem.-tnrta

do (loca-Noticias diversas.-Folhrtiin: o (Iuri-:is-

¡zm-«Secção historico. »Secção seientilica.-A;gri-

culmi'a.-Poi'te litterarin.
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Rumores! . . .

Fomos dos primeiros a prever o

futuro que nos aguardava: quea revo-

lução do poder, não podia deixar de

responder a contra-revolução dos libe-

raes portuguezes pela independencia

nacional, e assim é. felizmente.

O governo reediton ahide novo_ o

systema do mais atroz e mais andacio-

so despotismo.

Ferida no mais sagrado das suas

crenças e das suas regalias, a nação

sacode o jugo aviltante, e prepara-se

para esmagar d'uma só vez os carras-

cos da liberdade e da honra nacional.

Não somos sós a dizel-o hoje, mas

previmol-o houtem antes de mais niq-

gueui. E, em reforço ás n0ssas previ-

sões, vem agora a imprensa indepen-

dente de todos os paizes, acomeçar

peles jornaes mais sérios dePortngal.

Foi como um écco perdido no de-

serto, a nossa voz, que nâo conseguiu

fazer retroceder no perigoso caminho

em que ia,o carro triumphal da publi-

ca governação. Abi teem agora os go-

vernantes o resultado da sua politica

e dos seus crimes. O sr. D. Carlos que

lh'o agradeço. Fallam assim os jornaes

a que alludimos. ñ

Diz o Jornal do Commercio:

(Rei e governo perjuram a constituição

o calcam as leis, onde estão asseguradas as

liberdades publicas da nação, e esta hade

dizer: muito bom e muito obrigadol_ ltei e

governo arrastam Portugal a um ridiculo

fiasco como o da viagem rógia e a um la-

wentavol conüieto com uma uaçtto amiga, e

o pain, que para ahi não mottou prego nem

estopa, antes reprovou essa inesplioavel

passeata, ha de mostrar-se satisfeito e so-

lidario! _

Isto, na verdade, é um cumulo, pois

ucndnziria, nem mais nem menos, do que

ao seguinte principio: quanto mais graves

forem os erros da um governo, 'mais a via-

ção se deve solidarisar com elle.

Tal é a doutrina governamental para

escapar á. justa. reprovação publica, tuas

que ú ein absoluto inaceitavol, porque, re-

petimol-o, ó chegado o momento de, por

parte da nação, se accontuar o fundamental

divorcio com os altos poderes do Estado, e

que estes, por todas as formas, teem pro-

movido. Entenda-so pois e bom claramente:

com o _fiasco da viagem regis e com a atti-

tude do s. ui. no estrangeiro, a nação nada

tem e nada quer ter; do incidente com a

Italia, tambem a nação nenhuma responsa-

bilidade moral assume, porque profunda-

mente o lamenta, e elle é a obra exclusiva

dos poderes publicos, ha taiito tempo já

alheados das inspirações do paiz.

El-rei e o governo, ou o governo c ol-

rei-entre si combinem a primazia -entsn-

deram divorciar-se da. nação, passando um

traço por cima das regalias publicas o dei-

tando so desprezo as luisa_

Escreve o Commercio de Portugal:

"Para nós, portanto, o rematedc todo esse _deli-

rio, que acouimetteu os altos dirigentes do pala_ e

um violento choque porque tem dc passar a _$0(5le.

dade portugneza e que bai de ter uma influencia ra-

ical no seu rcgiincnpolitirq. lt note-se que essa in.

limao tanto pode vn' _do triumpho como do mul-

logro d'cssa revolução, inaritavel c fatal, a que nllu.

amics, porque, no primeiro caso, o eaiistente soil're-

rf¡ uma completa transformaçuo, c no segundo, o

nbgolullslllo disfarçado, liypocrita e coliarde, que o

pair. tciii supportndo lis peito dc dois amics e que c

rnprcsoutado pela actual ilictadura, contra_ a nniil

têem protestudo todos os homens liberaes d esta ter-

rn, tem do assumir a feiçle _sangiimiiria dns tempos

omiiiosos de l). Miguel. Assnn, a revolução li-nnp.

pliziiitc, será a queda_ da nionzirchiu: :i revolnçuu

vencida, :i iuorlc da liberdade»

El Globo, importante jornal lies-

pnnhol, diz que depois (le'Nupoleiio I,

governo algum sotfreu _maior humilha-

ção do que a Italia intligiuao governo

portngnez. Arredando de eima da na-

ção aquelia affronta, supõe que osimais

elementares principios de dlgtllilzulo

teriam jií levado o governo, tão _dura

mente agredido, a pedir a demissão;

e termina por aconselhar o sr. D. Car.

los a que recolha o mais bre-veniente

possivel para não encontrar obstacu-

los na fronteira. . . . . .

O considerado jornal de Emilio Cas-

tellar oxclue o povo do vexame que ape-

nas ennodoon o governo portuguez, e

caustica com agudas palavras os di-

ctadores d'estc pniz. _ _

Outros, como n Italia, dizem ainda

referindo-se aos ministros do si'. D.

Carlos:

«Os ministros que deviam aconselhar o i'ci no

seu interesso, não tiveram o menor escrupulo em o

iam-,nr na ash-aid¡ que conduz os inonnrcliiis a sus

perita e os prepara n mudzirciii um dia (lessons an-

tigos patricios real-s para algum palacio, iniis nn me-

- -z ricamente mobilado, mas alugado em _barra de

“fito. Mas d'onde sim-ein estos nnwrros ministros dc

s'iia iiingostadc, o rui de Portugal? Exu que UllH'Ul'-

sidiidc ou ein que instituto lim-.ram nllus os seus oxa-

mrs'l lista a iiistrucçilo publica cm Ifortugil tao atra-

sada que se pódc ser ministro do rei sem nirsmo so

stihrt' historia."

i u-tllit ignorantes ministros dc l). Carlos! 'Mto

tercis :io uicnos :damn respeito pelo noto du Victor

Munurl e por sua milc,a l'lellllàl l'i:i? Porque nao vos

l'eütlldllsits pois do quo succcdcuiio l'iciiionlo em

18435“? As mesmas forças deqiie sois agora escravos,

ó ministros incptos, tcnturniii :ipmlcra -sc dc Vjctoi'

Manim! e sojt-.itcil-o. .iliis encontraram um coraçao Cl::

aço, um cerebro do hruiizo c olhos dc aguia. _Alem

(l'isso o iizoço rei dc Saboya não tinha .1 infclicid.i-

de. de estar cercado de. ministros idiotas como o in-

l'cliz U. Lindos. [Gram ;lliPHll0.›lifl\/t')ul', _.\lli'iri c [Jus

Aintnois que .icons-:llisrmii o lillio d:: (nulos Alcor-

to. i'c.li,miinstros portugueses, u. runihi Pri que vos

esclareça o ella ros cnsinai'u zi historia quo nao :t-

prsndcstes na escalada

Isto foi-iria como agudos pnnhaes,

se no poder houvesse ,a veadadeira

compreheugâo _da honra e do dever.

A, i.

O Cowon¡ da Noite, diz tambem:

i\pproxiiiia-sc n hora de se

Lis loucuras n :t tantos criiinrs. f.:ii'i°e,'m~sc n honrou..

lc de nuvens n'Iinia pu-sadi atliiiiusphem dc tempes-

tade proxima. A indilt'v'rcnçs publica talvez .sr-ja niui-

to menor do que denuncia .1 :ipparwnlc calmaria dos

espiritos. qui.- ii'uui traballio surdo mas portinaz sof-

t'i'cu uma profunda transforniaçi'ic. Muito mais que os

Jill'lli'lt'á rcvnlucioniirios ú cl iqu-:ntc o CD'lllllClllIll'lt)

das izniit'ni's'ds em quc ii cada nisso sc apreciam os

negocios publicos. u por esse pnz alcunsn quem não

quer i;- que lld'l iii comi o prestigia das iiislituiçi'i

iiiniini'chntas sn tcin t'lllllllt7líltlu, como cresci' o avigo-

i'a :i propaganda rcpnlilicana, e como os espiritos co-

nii-çuin :i :irrcccnr sc do futuro, diante do terrivel di-

lemina ilc ter que sacrificar a lilicrdadc para inuntcr

o principio iiimiarchico, ou dc lcr que szilral-a acus-

la das instituições.

E ao mesmo tt-mpo que se :ivolnma o desconten-

tamento pelos attciitados connncttulosque tanto tem

l'crido c magoado a siisceptihilidide liberal do paiz,

mais se «engrandece lelld-'l essa uni vontade [l'ltl lc-

viuiidiidc com que se tem provocado us \'exaincs do

estrangeiro c que tanto tem feridi e magoado tmn-

hoin a susceptibilidade patriotica da nnçi'io.

A' reforma revolucionuriu da constituição do Es

tado, no sentido aidilihcrnl que lho tem presidido,

saci'ilicou-se a patria e :i liberdade, o que de mais

querido ha parei :i alma do cidadão. Aguilhoou~sc a

independencia politica e :iinordnçou-sc a palavra, c:i

dentro. c lu fora chovullinu .sc o LOSSO nomc c en-

liiiiicnn-sc a nossa dignidade, pondo ilcjoclhos dc:iii~

tc de inonarctiias e rcpuhlicus, n'ums tnrpczn indo-

corosu, todo :i gloria do nosso passado. que .no ahi

podct'iu ter sido injustamente alnciidi peli forçanims

que nunca foi ignoiiitmciitr ici-ida petu ridiculo.

Cabin a traição rilipendiosa il'cstcs dictndorcs a

gloria ilcshr-nroszi dc transformar n'unm caricatura

truzniusca a gloria vciicranda d'uin priiz que cançou

a historia com os seus feitos e espanton o mundo

com a sua anuncia.

Li mitnmo- Jos a estas trauscri pções

    

   

   

  

  

   

   

  

a coiôa avalie, se quizer, os perigos a

que está exp. e que positivamente a

derrubarâo se não remedeia o mal ex-

pnlsando essa gente do poder, e peni-

tenciando-se da collaboração immoral

que com ella. teve na gerencia dos ne-

gocios publicos.

E' para nós de fé, no entretanto,

que uns e outros se deixarão antes 0:¡-

liir cheios de culpas e de maldições no

tremendo abysmo que os aguarda, a

praticarem, pela primeira vez na sua

vida, um acto bom.

_+_

Exercito sem soldados

ir um termo a tan-

por hoje. Ellus dizem bastante para'que'
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de Portugal Rnnnncío, duque de Par-

ma, Manuel Felisberto, duque de Sa-

boya. .. e até Catharina do Medicii...

finalmente Filippe II de Heepanhn. . .

a duqn-za de Bragança. . . e o prior

do Crato», não faltando já na omissão

de mais dois pretendentes que alguns

historiadores apontam, o Papa e Iza-

bel de inglaterra; os dois adverbius

até c finalmente são aqui bem mal ca-

bidos e ficam mesmo a matar ein tal

redacção.

Tambem não é modelo de lingua-

gem e cstylo, sendo este baixo pleben;

sirvam de exemplo as relações adulte-

ras da rainha l). Leonor e o bitçaf e

crapuloso D. A f'fonso VI, vide reinados

de D. Fernando e Alfonso VI.

Pinheiro Chagas tem outros defei-

tos que sábios críticos apontaram,

iiotaiido se-lho a paixão, ou antes iii-á.

fé, principalmente todas as vezes que

narra factos que tem relação com n

Egreja, e sirva de exemplo a maneira

como narra a lncta que houve entre

o clero e os reis D. Sancho I, D. Af-

fonso Il e D. Affonso III, não esque-

cendo o fanatismo de D. João III, mas

esqueceu 'a sua'm'otecção ás soienoias,

privada para a Universidade de Coim-

bra. Não fallamos na difiicienoia do

compendio de Pinheiro Chagas, não

dizendo muitas vezes o essencial, tor-

nando-se então pouco claro; sirva de

exemplo o reinado de D. João VI, dc-

pois do 2.“, quando houve a mudança

das instituições, vide comp., pag. 120,

e não apontamentos, ainda que hoje

sejam consideraios como lendas e fa-

Ctos duvidosoa; com tudo os estudan-

tes não devem ignoral-a, estão nfeste

caso, a appariçào de Christo a D. Af-

tes de Lamego, quando a lenda da ap-
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tal'nm-se como pretendentes :i coroa ' mais.""Gnranto'dh-s que 0 despo'tismo

do tres longos annos vne terminar eni-

lini. e que nie pai-cce que o mal se ex-

tinguira't pela raiz. O resto, facil é de

presumir. . . v

A lt!lpl't:ll“ll europeia, n'um brado

nnisono, chi-io de indignação pelo que

vâ iiieste pobre pniz, bate duramente

nos governantes. c chama-lhes ineptos

depois de os miinoseur com outros ti-

tulos pciorcs ainda. Mais elles é que

não teem a dignidade precisa _para sn-

hirem da governação do estado, que

tanto teem vilipendiado e offeodido.

Nem já os estrangeiros os poupam!

Que vergonha, e que baixczal

Não hn. noticias da Africa, da In-

dio. on de Timor. 'lindo no escuro, uu-

buloso, totrico, quusi ameaçado de per-

da e de deu-hmm.

Veja o paiz os males que esta gen-

te lhes tem produzido em tres annos

de reinado immoral e torpel

Negain entao que o Bl'. Several ti-

vesse feito supplicas ou pedidos ao

principe Cariati, o aermam que sim-

plesmente houve a cortesia indispen-

savel :Nestes lances, que não exclue a

necessaria dignidade.

Mas porque _o não publica então*

:t nota vinda por intermedia da agen-

cia Stopltaiii, que tanto csclarecia so-

bre o facto a Opinião? C segredo é a

alma do negocio, diz o rifiio. O mys-

terio que o governo faz em volta de

tudo o que nos é caro, é tambem para

elle uma especie de iicgocm,quc é pre-

ciso para segurança das pastas, que

vaio rendendo benesses e amigos.

Depois d'uniu syndication¡ que tem

tanto dc violento como de infame e

baixo, foi dissolvida a camara munici-

pal de Mirandcllu, facto que andava

foin Henrique, em Ourique, e as côr- ;ju boiaii to ai sopiiraçâo das iiiiscrias fazenda.

,d este governo. E' o proprio syndican-

QE. b'âhucihu ililhsua, ;lagosta intuito, marques 050mm, '

AS QUARTAS E SABBADOS

, tlil'l'üm DE m5
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Mas os ministros fazem politica, e

dos interesses do estado é que não cui-

dam. Como isto vao!

-- O sr. ministro da guerra,o gran-

de Festas, ordenou que o general com-

inandante da praça d'Elvas. sr. Fran-

cisco JGI'OHYtLIO Soares Luna, fosse

inspeccionar os regimentos de caval-

laria G e 7. O referido general já se

acha em Lisboa e parte para Chaves

no dia 2 de novembro proximo. Sabe-

re que já por vezes se tem feito dili-

gencias para que o dito general se re-

forme, mas elle não está resolvido a

isso; pois agora emprega-se o meio de

o mandar inspecionar os referidos cor-

pos com o fim d'elle pedir para ser

presente a junta, pois, como se sabe,

os mezes de novembro, dezembro e ja-

neiro são em Traz-os-Montes os mais

frios e por isso se manda oillnstre ge-

neral áquelle serviço. Eis como proce-

de o sr. ministro da guerra para com

os ofticiaes do exercito!

- Segundo dizem de Londres, el-

rei e esperado n'aquella capital entre

4 e 6 de novembro. Não será hospeda-

do no palacio de Buckiugam, visto a

sua viagem não ter nada de official.

Será hospeda do principe de Galles

em Saudringham e irá provavelmente

passar 24 horas em Baltimore, onde a

rainha Victoria conferirá a sua magos-

tade a ordem da Jarreteira.

- Foram nomeados vogaes extra-

ordinarios do Supremo Tribunal Ad-

ministrativo, na vaga que se deu por

morte do sr. inarquez de Poinares e

na da exoneração pedida pelo sr. mar-

quez de Sabugosa, os srs. conselheiros

Abreu Gouveia, director geral do mi-

nisterio da justiça, e 'l'aibner de Mo-

raes, director geral do ministerio da

- A corveta Afonso de Alenquer.
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imposto do sêllo.-Recebem-so annimcíos annuacs, mediante contraoto especial. l¡ .

“.14, › sx-

tes ao Pinheiro., os srs. dr, Daniel d'A.

ranjo Ribeiro, Jm'ic da Silva Ribeiro e

familia, João de Mello e familia, Eze-

quiel de Magalhães e familia, e muitas

outras pessoas que tinham pelo finado

verdadeira estima. Foi celebrante o

revd.° prior da freguezia, padre José

Nunes Ant.ão.›

Aposentação.-Pediu a

sua aposentação, allegando a impossi~

bilidade, que infelizmente é verdadei-

ra, de exercer o seu mister parochial,

o sr. Antonio Emilio Pereira de Aze-

vedo, digno parocho coitado na egre-

ja d'Alquerubim.

Aos correios-.Queimar

se-nos alguns assignantes, e co.“ ellos

collega na imprensa que muito pre-

zanios, de que lhes falta por vezes o

Campeão. Podemos garantir a todos

que o nosso jornal lhes é regularissi-

mamente enviado, e pedimos aos srs.

directores dos correios a graça de o fa-

zer chegar aos seus destinos tal como

vae d'aqui, pois é de certo por alli

que ficam.

Oontribuíções.-Vae por

ahi uma berrata ensnrdecedôra contra

as taxas da contribuição de renda de

casas, porque muitos contribuintes se

acliam lezadOs nas suas collectas. Ou-

vimos attribuir taes excessos a abuso

de rigor _farisaz'co dos informadores da

junta. . . Mas é aguentanpagar e não...

bufar. . . porque governa o senhor do

Alcaide. . .

Corninissão do recon-

sezunento "rihanna-A ca-

mara, em conformidade com as dispo-

sições legaes, nomeou n'uma das suas

ultimas sessões, para vogaes da com-

Lnissâo do recenseamento militar para

1896, os srs.:

EJàctiuos:-Manuel dos Reis, Ma-

nuel de Lemos Junior, Antonio Fer-
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sua entanto, como autores do furto de

fazendas á sr.“ Rosa Marcella,d'1lhavo-

[Jrisão írnportuntm-

Deram hn dias entrada na cadeia d'Es-

tarreja Manoel Caetano Paschoa e Ma-

nuel Matheus Bloto. da freguczia da

Murtosa, aocusados de terem assassi-

nado em maio ultimo Manuel Joaquim

Santos, da mesma freguezia. Este cri-

me,apesar de constantes diligeucias das

auctoridades, estava envolto no misto-

rio, que agora foi desvendado, em ra-

zão d'um dos rens, por effeíto de em-

briaguez, o ter cndessado.

lioubalheii-n.-A gata-

nagem anda desaforada, pois tem ha-

vido alguns furtos de aves e varios ge-

neros, sendo necessario que a polícia

procure descobrir os amigos do alheio.

Navio ú agua.-Está con-

cluido um dos hiates que o habil cons-

tructor, o sr. Monica, anda a fazer no

estaleiro da Gafanha, e por isso se diz

que elle vae á agua na praia-mar de

domingo proximo.

Trabalho de pescu.--

São ainda as costas do norte as que

estão produzindo alguma pesca. A TUI'-

reira produziu ante-homem bem,sonão

com egualdade para todas as compa-

nhas, ao menos para algumas. Em S.

Jacintho tambem houve companhas

que pescaram bem e outras relativa-

mente menos. Hontem tambem para

algumas campanhas houve pesca ra-

zoavel. Sardinha extreme poucas tira-

ram; a pesca de maior numero foi pe-

tinga. Na Costa Nova pouco tem havi-

do e isto pela circumstancia, talvez, de

ficar mais ao sul. A sardinha de ante-

hontem e hontem tem estado no mer-

cado d'aqni por R$800 rs. o milheíro.

O frio. _Começou o inverno.

Veio com pronunciou d'uiu extraordi-

nario rigor, iio domingo nltimo,fazen-parição tem relação com as quinas te que cuiuliicttu factos que cabem na que trouxe de Loanda 111 caixas com reira Felix Junior, Carlos da Silva

 

Estamos de novo sem soldados no

exercito. O sr. ministro da guerra,qne

os iniitilisa em Africa e que os atirou

para os hospitaes depois das manobras

em que gastou centenures de contos ao

estado, que se reveja na obra, que é

aceiada.

D'aqui marchon ha dias um peque-

no destacamento para Vizeu. Pois as

guardas estão por isso sendo feitas pela

policia, que, disseminada por todo o

districto, não chega para policial' as

ruas da cidade!

Já alguem viu situação mais ano-

mala, mais extraordinaria, do que esta

em que os governantes nos collocaram,

em todos os ramos da administração

publica?

+-

A meza do Bom Jezus

Para este triste resultado, para a

 

  

   

   

    

   

portuguezus.

Por fim diremos que Pinheiro Cha-

gas iião é seguro no que diz:assim diz

elle a pag. 115, falando da divisão do

reino de Portugal, por Napoleão, em

Fontainebleau, em tres estados: «que

um seria apanagio do primeiro minis-

tro hespanliol, principe do paiz, outio

que constituii'a um reino para uma in-

fanta de Hespanha, o terceiro que fi-

caria nas mãos da França até á paz

geral.: O tratado citado de Fontai-

neblcau, de 29 de outubro dc 1807

que temos á vista, diz: «que um dos

estados ein que se dividia Portugal ci'a

dado ao rei da Ethruria», e não falta

na infanta de Hespanha. Depois es-

crever um compendio de historia não

é o mesmo que escrever uma historia

universal, porque o compendio (leve

ser concisa, aliás não seria compendio.

do suprar do norte um vento fortissi-

mo, que até na ria ia produzindo de-

sastres,oomo abalroaineutos,vaga cres-

cida ao ponto de mettcr pequenos bar-

cos no fundo, etc. N'esse e nos dias se-

guintes, o frio tcm sido grande.

Neve.-Já cáe ncvc em abun-

dancii por aqui. Pela manhã, upparc-

ceram u'um d'estes ultimos dias co-

bertos os telhados das habitações, pra-

dos, etc.

Cheia. _Contam do Anadia

que uma cheia que alii houve, causou

bastantes estragos em Mogol'orcs. Foi

tanta a agua pelas ruas, que chegou a

entrar na egrcja e em outras casas de

habitação. Eh S. Lourenço tambem

succcdeu o mesmo; a agua invadiu as

ruas e as casas, causando prejuizos

consideraveis. '

    

   

   

   

     

  

    

  

 

alçada do codigo penal. moeda dc cobre do antigo cunho na

t'rccmwn o governo de entrar por importancia de 5:600Ji000 réis. resto

nomeação régict nos paços do concelho da quantia de 20:000'53090 réis, na es-
niunicipnl, porque a urna em lucia leal pccie que alii estava ha muitos an-

e honrada os repcllirm. Doi; imuiwg nos no cofre geral e quo sc fez reeo.

teve com isto o governo: tlpinlel'ar_se lher á inetropole atim de ser cunhado.

das presideiicias das niozns, para, com O Africa “i'll-'l "MMO .iii 235 Caixas
auxilio da força armada, simular um 00m 12=OUU$UUÚ réis, n'est“ moeda.

acto eleitoral, e consagrar otlicinlmen- - Dizem 0 pdÍOI' 08 Passageiros

tc, e por modo solcmne, os odios e mn. do sud @press que chegaram ante-hou-

cores da politica html'. A tem de Paris, da viagem que fizeram

an gentinini! E dista-,vma quer¡ m¡_ até Lisboa. Houve fogo no Comboio,
nim “ao aluiucioH,¡,.ia netos de dictn_ que felizmente depressa 88 &Xllllgllltl;

dura! Ahi tecin mais um depois de um descarrilainento pelo encontro de

muitos outros. U decreto que o loga.- cinco touros que ficaram feitos em pos-

lisa, e como segue; tasge um lrasbordo iiicomznodo. De tu-f

do isto resultou um atraso grande.

- O goveiiiador du. India portu-

guesa mandou de Gôa uma colnmiia

militar de 500 homens a Sanquelim

Melio Guimarães.

Substitutos: _Domingos José dos

Santos Leite, José Maria da Naia, To-

bias da Costa Pereira, Joaquim Fer--

reira Martins.

Abouos Iuilitnres. -

Foram superiormente mandados abO-

nar aos Contingeiites do exercito do

corrente anno, por este concelho d'A.

veiro, os inancebos: Antonio Mendes,

filho de Manuel Balseiro e Anna Ange.

lica,Grloria, readmittido na guarda fis-

cal; José dos Santos Vidal, filho de

Manuel Fernandes dos Santos Vidal e

Rosa da Conceição, Arada, idem; Mn-

nuel Rodrigues Branco, filho de Ber-

nnrdo Rodrigues Branco e de Rosa da

Cruz, Gloria, idem; Manuel José Zefa.

rino, filho de Francisco Jesé Zeferino

  

  

  

  

 

  

     

  

  

  

  

«Hei por bem, em nome d'cl-rei,

dissolver, nos termos do n.° 4 do arti-
,

v ego 17 deste codigo, a camara llllllllcl-

pal do concelho de .'diraudella,e,nsan-

 

para conter em respeito os revoltosos

e Anna Richa Vida|,Gloria,idem; Ma-

nuel de Mattos, filho do Antonio de

 

Despachos d'iustvne-

  

do da faculdade conferida ao governo

pelo artigo 467 do mesmo “diploma,

 

vergonha diurna fuga que deshonm, mundo o essencial e só o essencial,
e ajuntar-se as tropas portuguesas que

  

ção public-u.-Etfcctuaraui-so
1 . . n

Mattos e Thereza de Jezus,Grloria,idem, os seguiam“,

 

   

    

     

   

 

  

            

   

  

   

  

fez o governo e fizeram os seus agen-

tes monstruosas illegalidades na pri-

mitiva eleição da mezn do Bom Jezus

em Braga!

As seguintes communic ações, que

por tardias não poderam fazer já par-

te do nosso n.° de sabbado,dizein tudo,

na sua simplicidade,da derrota gover-

namental:

Braga, 27, as .'l e '20 t. - 0 partido progressista

venceu a eleição do Bom Jesus do Monte, sendoelei-

to o conselheiro Paus Abranches por (ill votes. A

aucloridndo abandonou. l'ercoi'rem duas musicas as

runs da cidade, queimando-se muito fogo. Grande

enthusiasmo e vivas ao partido progressista e consc-

lheiro Jose Luciano dc Castro.

Braga, '27, ils 7 e 30 t.-ltcn|isou-se hoje a elei-

çi'to oa inusi do Bom .lcsus de Braga. correndo tudo

na nwlhnr ordem. \'isto a auctoridudc ter desistido

de dar batalha. E' muito commciitadn esta tuga dos

regen- radares, atteiidcndo ao que nos seus jornses

diziam todos os dias. l'arccc que a nuctoridadc rc-

serva todos as suas loi'çzis para :i eleição cam Xrmin.

Na uma entraram Illl lisl;is,srndo todas com os no

mes dos niczzirios ja eleitos na cgrrja dos Terciiros.

0 presidente a! o contigo Fernandes Vaz e juiz o con.

settieiro Paes Abranches. Acabou, portanto, uma

questão importante que tem dado queiutnr.

Braga, 27. :is 8 n .'53 l.-l)llíl$ musicas percorrem

as ruas da ClddIl-t acalllpflllfllltlàls d.: muito povo,

dando virus :i nom Ill'!.'¡| do lloin Jesus, p.“ll'lltln pro-

gressista¡ c .lose Luciano. A' ponta do novo presutcii-

lc, coucgo Fui-uniuh-,s Vaz. o povo foz-lhe uma unin-

do lllflllllL'Sl¡|i_'.'lD. l'it'l'lllllltlx's Vaz, agi'udccemlo. disve

que estaria sempre ao Into do povo para combater

e esniagur as |ll'l)|)lllt'llclds. Ao di'. .\ eu:ch Chan-g,

chefe di) p'ii'lido pi'ogri'ssislu, foi frita cgiial Iiiztni-

fcstaçi'in, :igrmlcçoiido esta c levantando um \'H':l :io

povo 'ln llrsiga, u :i ttldl'llllilftlltt. _Ao :tr tem subido

grande numero do fogueira em Signil dc i'egosijo.

-____..____

(l fiüill'lilillfl DE Illi Pililll DE l'lNlltilllll

ClllflilS

Salvo o respeito a tão conspiouo

escriptor, hão-de perinittir que diga-

mos o seguinte:

Aláni d'outros dotes, deve o histo-

riador ser claro, dote que se não en-

contra no Resumo da Historia de Pt-

'nltci'ro Chagas; e sai-va de prova ao que

dizemos, o que elle diz com respeito

ao Conde D. Henrique a pag. 15: :Foi

nos exercitos de Alfonso VI que vie-

ram pelejar dois príncipes da casa de

Borgonha, Raymundo e Henrique“

sem dizer se feram convidados pelo

inonarcha lsonez,ou se ellos se vieram

oll'erecer; cousas bem diversas, mas

questão importante.

Ainda outro exemplo para provar

a sua pouca clareza. c D. Alfonso III,

por ditfcrentes negociações, conseguiu

livrar-se do anus imposto pelo rei de

Castello, D. Adonai) X›, não dizendo

que negociações foram essas.

Será isto u:o meio cominodo de

sair de certas diliicul lu. les, asseme-

lhando-se ás respostas dos antigos ora-

culos da Grecia, mas não é de histo-

riador consciencioso e imparcial.

Pinheiro Chagas tambem náo pode

servir de modelo de redacção e lingua-

gem: assim faltando dos pretendentes

s coroa de Portugal pela morte do car-

deal-r_ei,diz elle a pag. 78: ¡Apreseng

 

    

  

   

   

   

  

 

   

               

  

   

  

  

  

 

    

sendo para isso necessario nm alto

criterio, o que se não acha em Pinhei-

ro Chagas; sirvam de exemplo os rei-

nados de D. Sancho Il, D. João III,

D. Affonso VI e D. Maria, I, onde não

ha concisâo de compendio. Isto é pro-

prio d'um eserevinhador que faz his-

toria a seu modo e que escreve com

fins da ganancia e não d'um historia-

dor consciencioso que tem em vista

transmittir a verdade. Paramos aqui,

que não ha vagar para mais, e pelas

vesperas se veem os dias santos.

Ignoramos a razão que levou a

Commissào e o Conselho Superior de

Instrucção Publica adOptar este livro,

com preferencia a outra; livro que mio

tem nada que o reoommende, senao o

nome de Pinheiro Chagas, que como

diz o articulista do Correio Nacional,

é mais narrador do que historiador.

E quando ao estudante se deve dar

um livro que além de outros dotes lhe

sirva ao mesmo tempo de modelo de

redacção, boa linguagem c estylo, dii-

se-lhe um livro que chama adultern a

uma rainha, bnçal crnpnloso a uni rei;

linguagem bem impropria d'uiu com-

peiidio, onde as palavras se devezn

pczar primeiro que sc lnnccni no papel.

Esto livro, pelo que temos visto,

naturalmente foi adoptado, sem senti-

do, servindo-lhe de salvo-conducto o

nome de Pinheiro Chagas: o de goo-

inetria do dr. Manso Preto, foi regoi-

tado tambem sem ser lido, segundo diz

o auctor, que concorreu ao concurso,

o livro voltou de Lisboa sem ser aber›

toi Cria fama e deita te a di rmirl

("m Professor de Historia.

__.....______..

filll'fil llil LlelO

29 ou ourunao os 1895.

Não podia durar-lhes sempréia mes

me bcmavcniurança. Parece, realmen-

te, agora quc o chaveco naufraga, bn-

tido cruclmente pela vaga e pela teni-

pestade, que se lhe ergueu na prós..

Agua aberta trazia elle ha muito,

deseonjnntaudo-se dia a dia, cada vez

mais, e, prestes a sumir-se no abys-

mo, lá conseguia aguentar-se com cu-

lafetos mal seguros, que agora se lhe

desfazem,mais concorrendo para o nau-

fragiu, que é iiievitavel.

Emiiin a barca, sem norte e sem

governo, move-sc agora aos caprichos

do destino, que, inexoravcl sempre de

impiedade, arrastará comsigo alguma

coisa mais.

Ares carregados, ii'este sombrio

ambiente que se respira, inquietnm-

nos a todos visões sinistros de grande

tormenta proxima.

Não_ arrisco uma Mica aürinaçño

   

  

 

   

 

hão de desembarcar proximamente.

-- Foi anctorisado o desdobramen-

to dos cursos do 1.“ aiino de direito,

mathemathica e physica, como o soli-

citára ao governo a direcção da Uni-

versidade. Y,

ME

ild'l'llilátllil
4. 7.__77 - 7,», .-.-sy--. ___.-...._

Antonio Augusto Dias Antunes, filho

de Antonio Joaquim Antunes e D_ Ma-

ria da Piedade Dias Antunes, Vera.

Cruz, voluntario ein cavallaria; Elias

Marques de Carvalho, filho de Antonio

Marques de Carvalho e Margarida Viei-

ra Santa Rosa, Eixo, idem; Raul Feio,

filho de Bento Casimiro e Margarida

Augusta Santos Cunha, Oliveiriuha,

idem em infantaria; Paulo Teixeira, ñ.

lho de José Maria Teixeira e D_ María

da Luz Silva e Moura,Gloi'ia,reudmit.

tido ein cavallaria; Cesar Augusto, fi.

lho de paes iiichnitos, Esgueira,idein;

Manuel da Cunha Junior, filho de A".

tonio da Cunha Novo e Maria dos Sm..

tos, Esgueira, idem na guarda fiscal.

Senhora do .Rosario.

_Realisou-so no domingo passado na

parochial egreju da Gloria a costuma

du. festividade cru honra d'uquella Vir-

substituil-a, para os effeitos n'elle de-

clarados, por uma. commissão campos.

ta dos cidadãos Antonio de Sousa A-

thayde Pavan, que sorviráde presiden-

te, José Benedicto de Araujo Leite,

que servirá de rico-presidente, Anto-

nio Xavier de Moraes Pinto, Armindo

Teixeira dc Castro, Antonio Maria de

Sá Lemos, João Manuel da Gama e

João Manuel Alves Vaz, como'vogaes

elfcctivos, e dos cidadãos Antonio Joa- Continúa melhorando dos seus pade-
qiiim Gomes Pereira, José Maria de cimentos, este nosso illustre amigo e

Sousa Machado, Antonio da Nobrega presado eollega, o que muito sincera-

e Mcllo, Valentim Manuel da Silva, mente estimamos.
Antonio Maria Fins,dosé Antonio Pe- Notas da. carte¡ 'n.-
ieiro Salles e Alexandra Lopes de Me Retirou já para a sua casa do Por-
dciroc Freitas, que servmio como subs- to, com sua cx.” filha. U "0330 bom
tuLOs.› Cn'lc pretenderfio ir mais? amigo, sr. dr. Vicente Ferreira dos

._ O sr. Hintze Ribeiro conferen- Suínos, cirurgião-inóv do eXercito. S-

ciou hoje com o si'. lüinygdio Navarro, ex.“ vae já melhor dos seus pndecimen-

recebendo em seguida os srs. ministros tos, o que deveras cstimamos.

  

      

  

          

   

  

   

  

        

   

  

Manuel Gonçalves dc Figueiredo,

reitor do lycen nacional de Aveiro, exo-

nerado d'cste logar.

Francisco Augusto da Fonseca Re-

galla, nomeado para o referido logar.“

José Augusto Nogueira Sampaio,

reitor do lycen nacional de Angra do

Heroísmo, exonerado d'este logar.

Joao Alvaro de Brito Albuquer-

que, uomeado para o referido logar.

Notícias da. h'eivn.-

_São do feirense as seguintes:

Alineidn Vilhena.. -

Caetano-Na quarta-feira ultima, pelas
4 ll:: horas da tarde, nm tremendo ciclone
atravessou esta villa, arrastando na sua
marcha destruidora casas, telhados, chami-
nés, arvores, o tudo quanto encontrou na.

sua passagem. O ciclone entrou n'esto cou-
celho pela freguesia dc Travanca, passou á
da Feira e seguiu para S. Jorge, Lobão e
parece que Canedo. No. villa, prepriamcnto

do reino e doa estrangeiros, com os _ Cowmma 'nellwrmulo dos seus gem, que all¡ se “um", "o seu ,.cspe_ dita, os predws que mais som-eram foram;
i

, _ _ . _
no Montinho, as casas dos srs. di'. Aguiar

("mas se de,,,0,.,,,, ,,m long“ palestra_ ¡n00¡uu¡0¡lus, o que nos c gluto iiotl- ativo altar.

Cardoso, 1). Maria. Victoria da Veiga, Tho-
maz Jose do Ulivoira, Manuel José do. Cu-
nha. Sampaio, Antonio Gregorio Marques dc
Freitas, e outros,--C templo da Mizcricors
dia ficou muito damniticado. Cahiram a-
terros, foram arrombadas duas jniiolias e
arrojados dos altares as jnrras, castiçaos,
cruzes, etc. Us telhados ficaram todos dos-
podaçados. Nas liliras ficaram muito damui-
licadas as casas dos srs. Joaquim José i'in-

to Valente, Luiz Cadillac, José Teixeira P .

roira, João Leite do Souza, dr. Antonio Ad'-
gusto do Araujo e Mello, l). Carlota dela¡-
ma, i). Maria José de Oliveira, Jeito Jon_

quim Machado, Manuel Ferreira do Monte

b'antoa, Manuel Alves de Amorim, Francis-
co Maciel Ferraz do Lima, Francisco .José
Pinto, e ciiti'os.Ficii.raiii completaiuuiitedos.
truidos varios poiiiaros o reunidas, có anor-

me o prejuizo causado pela. queda do Illu-

ros. Us piiihnss por onde passuuu ciclone li.

carum completamente derrotados. Nos luna.

ros do Seixo, Poutito, Casal c Velha, 35,,

tambem enormes os prejuizos, As estradas

ficaram iiitransitaveis. Não so pódo avalia,-
05 prejuizos que o ciclone fez ii'cste conce-
liio, pois quo faltam noticias oxactas do v3..
rios pontos. Nesta villa, nào orraromos

sovcrnndo que os

10 contas dc réis.

Hr)s_¡›ittif,-U sr. João Leito de Souza,
digno provedor da Santa Casa da Mizorii

eordia, acaba donlquirir 3:Utl(l metros qua-
drados do terreno que destina para n'olle ao
edificar o futuro hospital. Esto tcrrcno e si-
to no logar do Casal, a nordeste da villa
talvez o logar mais adquado, tanto pela eu).
olovnçto o exposição, como pelaabundaneia
magna potnvcl. Eu¡ uma. boa uoqiiisiçãou ó

se pólo dizer, o principio do grande edition;
quo um pouco tempo ahi su ergncra altivoa
¡nostrnr aos visitantes d'esta villa que aqui
ha homens devotados ao engrandecimento
da terra ein que nasceram, exercendo ao
mesmo tempo a mais bella obra do cristia.

nismo--a caridale. ,

Estuda-Esteve n'osta villa, retirando.
se lionteni para .a sua casa da Uliveirinha
o nosso bom aongopr. desembargador Frau:
cisco do Castro Mattoso. i5. e¡."foi muito
oumprimentsdo pelo: seus numerosos amiga¡

_ __ . i

O Hl'. João Franco, ao saliir da confe- ciar, o nosso presa-lo amigo c digno

rcncin, estava cnrrunondo c com cara_cliefe dc sccçt'io do coiiservaçi'io,sr. Ma-

de caso. A pimcntn nrdc, mas cura. nuel Maria Amador.

_Di/.c n do Sabugal que a cama. - Tem melhorado tambem dos

rn diaqnezln localida lc está ameaçada seus inconimotlos o si'. Carlos da Silva.

dc (llH›t_›l|lÇ'rlo, sem :in-.sino ser ouvida. Mello Giiiiliut'ães,nctivo industrinld'cs-

O _,ovornn Illittlllittl syndicir dos seus ta cidade.

actos, estando alii para esse effeito o -- A ox. esposa do nosso estima-

syndicn-.tc Carlos d'Oliveira, 2.° oiii- vel conterranco, sr. Jorge de Faria e

cial do governo civil dodistricto, des- Mello,d3u a luz, com muita felicidade,

de lb' do corrente. A' camara foi siio- nina crcnnça do sexo feminino.

plosinente marcado o praso dc 48 ho- - Já regressou a Pcrsevales o

ras para responder a 22artigos do ac- nosso amigo e disiiiicto collaborador,

cnsziçãn, o que não fez, visto não ter sr. Elyzio Freire d'A. Pessoa.

podido rcnnir em sessão cxtram-dinip l'i'tliits. -- Está actualmente

riu, duvido no innn to npc, para iinpe- em S. Jacintho o nosso ami-.go c digno

dir (pica sé ie-loi-.oiiccliiofossea'naio pI'Oprietai-iu de uma das companhas

riu dos vei'rndnrvs. Nao nos surprc- de pesca que alii trabalham, sr. José

hcnde :i noticia. lia. l-ndo u. esperar do › Pi'itt. _

bando de loucos que nos governa. Cá -~ ltegressou da Barra a esta ci-

dentro reina a pi'epotcncia e o absolu. dade, com sua ex.'“_“ latinha, o sr. João

tisuio. Fói'a de fronteiras, rojmn-ae co- l'csson Vieira do Campos, illuslrudo

mo lebrens, ante o chicote que os tum; tenente do cavallarin lt). _

tigu scin piedade. E' ver o que tem - 'l'ambem regrcspiiiln praia de

noontccido e vne noontecendoem todos S. Jaciiitho o nosso patricia c 11111130.

os canilictos com as nações estran- o sr. Antonio Maria Ferreira, con-side-

geirai. Isto não pó'lc scr. i'ado industrial da capital, para oii-.lc

--- Uma carta dc Dilly, Timor, re- segue breveinentca dirigir o seu ini-

fere que o inorticinio da força causou portanto estabelecimento commercial.

nlli a mais dobrosa iiiiprcssño. O de- Dl'. AIH-Oil“) JOE-'30 ¡lx-0-

snsti'e uccui't'cit a por-ca distancia da dvigues &ouvem-_Diz o nos-

cidade. 'J capitão Cniiiarn mai-chora so illiisirndo college, o Jornal do Po-

com nnin. |JC.;Ll›iil:'l. força por um desli- vo, de Oliveira d'i'tzciiicist _

ladeira, sem promoções. isto é, não !No dia 33, ll“ Cál'ejàl ¡Dal-NZ do

mandou :ivuniçnr explora fores, nã.) ti- Pinheiro, celebrou-sc uma missa com-

iilin c lcíiis, c niin nz-io se preveniii memorando o 7.“ dia do passameuto do

contra «,iutl-,dcl' atmpic do ,gt-_itin_ As. sr. dr. Antonio José flo-irigncs Sm-

sim foi snrprencuiliili, sumiu) trncida- res, propl'tolttl'lo c director do Collegio

dos :3 oiliczaes. 3 sargentos e 10 sol- Aveirense. Ao acto, que foi celebrado

dados. Ani ln uno Glicg-id ao iiiiuiste- por iniciativa do amigo do finado, sr.

rio nenhuma participação oñicial do Francisco José Marques, assistiram,

escondido, _ñlóll dos parentes do extracto_ residen-

Exposição de rosas.

--Diz-›*,c que se trata de organisar ahi

uma. exp ›sição de rosas, que se deve

i-eulisar na primavera do proximo anno.

Para estimar é que assim sej t.

Aa (l viga.. -~ Vão muito adian-

tados os trabalhos da montagem, nu

estaleiro d» Alboi, da droga que se

destina á limpeza da ria d'esta cidade.

A obra, cont'iada a quem superior-

mente a diiige, iia'ia deixa a desejar_

;Ladieuc'us gemeos.-

No dia 2ti foijnlgado no tribunal d'cs-

ta comarca, que sc acha c.›nsidernvel.

' meiitc iiielhorndo, o réu Bernardino

dos Santos, d'llhavo, :tccusndo pelo cri-

nic dc burla, que consistiu can ter se-

diizido nina rapariga, cmi pl'úluesmj

de casamento, apanhando lhe tambem

nnia bon. somina de dinheiro. Proven-

sedhe o crime, e por isso o jury ap

provou os quesitos, sendo clic conde-

mundo em (SO dias dc prisão, sendo 45

remiveis a 100 réis por dia, e nas cus.

tas e soltos do processo.

- llontein foi a ultima audiencia,

Hellflt) julgado Francisco Ribeiro, da

lida-aldeia, e Emilia d'Clivcira, natu-

ral de Sá, d'estii. cidade, sendo accusa

dos pelo marido d'esta, Manoel Simões,

d'Esgueira, do crime d'adultcrio. Pela

natureza da causa, a audiencia foi se-

creta, mas sabemos que cru tri.) escan-

diilosa a manccbia da a-luliera, qua o

sr. juiz den por provado o crime, mas

com uma attenuunte, pelo que os reus

foram coudemnados: ella a 18 mczes e

elle a 24 mezcs do prisão oii-racional,

e custas do processo.

LJara. juizo.-Afinal, sem-

pre foi entregue ao poder judicial o tal

Antonio_ Josi_ da Silva Clemente e a

lllñ
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projnizos são superiores a

a



il OBM IM DICTADURA

O nosso illustrado collega lis-

bonense, orgão alli do partido pro-

gressista, publicou o notavel artigo

que em seguida transcrevemos:

Está patente, á vista de todos, de

amigos e de ad versarios, o resultado d

obra dictatoríal. O rei entregou-se nas

mãos dos dictadores, confiou-se á sua

guarda, rendeu-se ás suas instigações,

escutou as suas insidias, afastou de si

os seus desinteressados e leaes ami-

gos, os que nas horas da adversidade

só souberam dar-lhe conselhos rectos,

violou as leis constitucionaes,que eram

a melhor garantia dos seus direitos, e

depois de tantos sacrifícios, eapoz tan~

tas decepções, encontra-se no reino

com um governo perdido, desmantela-

do, sem força para o bem, sem aucto-

ridade para evitar o mal, e fóra do

paiz na mais dolorosa situação, em que

pode achar-se o chefe de uma nação

pequena, mas gloriosa, abatida por

successívos revezes,desconceituada por

erro dos seus governos. Tal é o resul-

tado da desorientada politica de expe-

dientes e violencias que ha mais de

dois annos tem inspirado aquelles a

quem a má fortuna, que nos persegue,

entregou os destinos da nação.

t!

Veio a dictadura para restaurar a

ordem, e nunca foi maior a anarchia

do que nos angustiosos dias que vão

correndo. Não ha sublevações nos

quarteis, não ha desordem nas ruas e

praças publicas, não rebentou ainda a

contra-revolução do paiz para respon-

der á revolução do poder. Ha por ora

ordem material. A paz que disfructa-

mos é mais silencio do que tranquili-

dade. Todos interrogam o futuro, in-

certos sobre o dia de amanhã.. Os ca-

pitaes retrahem-se ou emigraui, as fa-

milias estremecem pela sorte dos que

lhe são caros, os monarchicos sinceros

protestam ou afastam-se para não se

associaram as intemperanças e loucu-

ras que põem em perigo as institui-

ções, os adversarios da monarchia re-

jubilam pela desordem que vae nos ar-

raiaes adversos, disciplinam as suas

forças, concertam as suas legiões e

vão-se preparando para a batalha de-

cisiva. Com quem conta o governo pa-

ra resistir a tantos perigos accumula-

dos pelos seus desatinos, e pela sua

deslealdade ao rei e a nação? Com o

exercito? Não pode ser, porque esse ju-

rou manter a constituição, e o gover-

no só a tem violado. Com a guarda

municipal e com a policia? Talvez;

mas isso não basta para desarmar e

vencer a legião immensa dos descon-

tentes, dos inimigos irrecouciliaveis

dos que descréem do presente, e só

põem as suas esperanças n'uma pro-

funda e radical mudança dos homens

e das instituições.

Os liberaes sinceros que amam a

monarchia, tal como lh'a legou o im-

perador-soldado, não como uma formu-

la de absolutismo, mas como uma ga-

rantia de liberdade, de respeito ás leis

e de independencia nacional, affastar-

se-hâo desalentados do campo da lu-

cta, decliuando toda a solidariedade

na politica nefasta, que fez do rei o

chefe do seu bando e do governo do

estado um syndicato partidario.

2'¡

Por nossa parte está lia muito tra-

çado o caminho que devemos trilhar.

'l'emos trabalhado sinceramente, leal-

meute para suspender a obra de in-

consciente demolição. em que o gover-

no está empenhado. antamos usando

de todos os recursos legaes, e quando

aos nossas reiteradas esforços se con-

trapozeram as successivas provocações

e os repetidos attentados contra acons-

tituiçâo e o regimen representativo,

quando se alterou tumultuariameute a

legislação eleitoral por maneira que só

por mercê do governo poderiamos fa-

zer-nos representar no parlamento,ado-

ptámos o unico eXpediente digno, se-

rio, imposto pelo nosso decóro e pela

força das circumstancias.

A abstenção eleitoral foi um pro-

testo, e um appello. O protesto lavrá-

mol-o perante o paiz. O appello era di-

rigido a quem deve presidir superior-

mente á lucta dos partidos, sem se pro-

nunciar por nenhum, sem pôr o sce-

ptrc, que é um symbolo de imparcia-

lidade e de justiça, á mercê das cou-

veniencias e das paixões de qualquer

d'elles. Não é ouvido o appello, que

interpozemos para a ultima instancia

politica creada pela constituição? A

corôa prescinde de nós para o exerci-

cio das suas elevadas funcções? Julga-

nos de mais na arena partídaría? Está

resolvida a estabelecer definitivamente

entre nós o absolutismo inaugurado

nos decretos dictatoriaes?

Pois se assim é, lamentamol-o pro-

fundamente, mas não abateremos por

isso a nossa bandeira, nem renuncia-

remos ao nosso ideal de partido libe-

ral e democratico. Com o concurso de

todos os que acima das pessoas põem

7 FOI-BEM_...___--
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A gondola com o seu movimento

vagaroso, monotono e quast Sinistro,

conduziu a bella vcneziana e o seu

mentor feminino á porta do palacio do

senhor Gradenigo, a quem o senado ha-

via condado a guarda e os interesses

da nobre herdeira. O palacio tinha a

appurencia magnifica que costumavam

ter os palacios de nobres; mas havia

3 a desorganisação de todos os serviços.

o respeito dos principios, e a noção do

dever, proseguiremos ne caminho tra-

çado, certos de que não virá longe a

hora do trinmpho.

#

. _Eis a obra da dietadura. Na ad-

ministração a mais completa anarchia,

 

  

    

  

 

  

     

   

  

   

       

  

 

  

           

  

Nas finanças o desperdício, a indiffe-

rença em face de todos os problemas

economicos, a vida ephemera de expe-

dientes, e o adiamento de todas as dif-

ficuidades para o futuro. Na ¡olitica

os partidos da opposição retraidos e

eollocados fóra do terreno da lucia par-

lamentar. Nas colonias está ameaçada

de cair a pedaços a nossa gloriosa so-

berania. No estrangeiro. . . é o que to-

dos sabem. Brilhante situação na ver-

dade! E' o caso de se lhes perguntar:

ha quasí tres annos que tomaram con-

ta do rei, do governo e do paiz; o que

tem feito do paiz, do governo e do rei?

_.__...____.__.

CONSELIIElll0 JOSE LUCIANO DE CASTRO

Damos hoje aos nossos leitores

a biographia do illustre chefe do

partido progressista, e que com a de-

vida venia transcrevemos dos P87'-

fis contemporaneos. Firma-a a penna

eloc uentissima do sr. Anselmo de

An 'ade e é uma peça litte 'aria de

primeira ordem. Damol-a com sin-

cero prazer:

Devo agradecer primeiro que tudo

aos directores d'este jornal a distinc-

ção que me conferir-am, elegendo-me

para panegyrico de José Lueiano de

Castro. E' uma honra que a vaidade

e o reconhecimento não podem decli-

nar, mas é tambem uma responsabili-

dade que a modestia devia talvez re-

geitar agradecida.

E' facil contrair nas poucas linhas

de um artigo singelo e desataviado os

trechos da vida de um homem illustre,

quando se nâo queira outra cousa mais

do que apresentar os factos e as datas

de que se entretecem as biographias.

E' comtudo bem difiicil de traeejar o

perfil do homem d'estado e do chefe

de partido, cujo retrato illustra hoje

esta publicação, e cuja vida se torna

já digna por muitos rasgos da téla

historica. A vida dos homens publicos

é parte da historia do seu paiz, e da

vida de José Luciano de Castro se pó-

de especialmente dizer que é parte im-

portantíssima, assigualada pelo predo-

minio da sua palavra no parlamento,

da sua acção no governo, da sua au-

ctoridade no partido que commanda e

do seu prestígio no paiz que o respeita.

Ha alguns annos não seria tão dif-

ficil ocmpôr este artigo. Já então ha-

via qne exalçar o advogado distinctis-

símo, o jurisconsulto notavel, o orador

eloquente e apaixonado, o argumenta-

dor vigoroso, o jornalista vehemeute,

o ministro versadissimo em todos os

assumptos, o liberal convencido, o pa-

triota dedicado, o trabalhador indefes-

so, e ainda por cima de tudo isso, ful-

gindo como um resplendor, o seu ca-

racter tão iinpolluto e tão insuspeito,

que tem podido passar incolume pelos

enredadoe labyrintos da caluninia, da

invoja e da intriga, sem que nenhum

d'esses tres modernos inimigos da al-

ma tenha conseguido manchar com

uma nodoa, com uma duvida, ou se-

quer com uma suspeita, a sua indis-

cutivel honestidade. E' certo que algu-

mas vezes tem querido a malediceucia

atravessar-se nos caminhos sempre di-

reitos da sua exemplarissima vida, mas

outras tantas se tem visto obrigada a

desistir dos seus propositos, retirando-

se sempre envergonhada e batida pela

opinião publica, que apesar de natu-

ralmente inclinada, pela repetição de

successos deplornveis, á geral descon-

fiança e ao excessivo rigor, não deixa

nunca de prestar ao caracter de José

Luciano de Castro a homenagem una-

nime do seu respeito.

Com todos estes predicados, que

constituem a mais variada Complexi-

dade ds aptidões, se Ostentou José Lu-

ciano de Castro logo no primeiro lus-

tro da sua vida publica. Vinha por-

tanto bem cheio de esperanças e bem

farto de promessas esse prefacio dos

seus trabalhos politicos. A obra, a sua

extensissima obra, tem continuado de-

pois d'isso, ininterrupta e perseveran-

te, correspondendo sempre as linhas

do prologo todos os diversos capitulos

em que a sua actividade se tem repar-

tido, e não desmentnido em nenhuma

época a vida do cidadão eminente tão

bem agourados pronuncios.

E' d'csta vida tão cheia, e tão com-

plicada com a nossa historia politica

dos ultimos quarenta annos, que me

eucomuiendaram a noticia destinada a

acompanhar o retrato, que hoje se cs-

tampa n'esta illustraçao periodica. Is-

to, que pelas qualidades do vulto apre-

sentado requeria pincel de mestre, tor-

na-se agora bem diñicil de compor

pclas ramificações, cada vez mais di-

latadas, de uma vida politica tao acti-

va, tão preponderante e tão misturada

w

maravilhosos. Um crendo correu aavi-

sar o amo que sc apressou a vir ao en-

contro das duas senhoras. Era um ho-

mem a quem as lides do espirito lia-

viam cavado mais rugas queo tempo.

 

com os acontecimentos de uns poucos

de decennios. O que vale é que este

artigo não é, neni póde ser, uma bio-

graphia. E' uma simples noticia. Não

dá mais a estreiteza do papel, onde

estão contadas todas as linhas que se

podem encher.

14 de dezembro de 1834. justamente

no anno em que entre nós mais pro-

fundamente se separava o passado do
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Nasceu José Luciano de Castro em

presente, e quando na chronologia po-

litica do paiz se fixava a data de uma

nova epoca constitucional, em que o

regimen moderno in succeder de vez

ao antigo. Correu a sua mocidade nos

aunos iiiauguraes d'essa era nova da

nossa politica, e formou-se-lhe o espi-

rito no meio das contcndas civis, que

mais serviram a fundar a liberdade e

a tribuna. E' possivel que esse meio

não tivesse sido indili'erente aos seus

destinos publicos e ás suas nunca des-

mentidas predilecções liberaes, poden-

do tambem ser que se lhe tivessem ac-

cendido, no reconto de tues conteudos,

os seus primeiros eutliusiasmos por

essa liberdade e por essa tribuna, que

são os dois sagrados direitos das na-

ções livres, em que ainda hoje José

Luciano de Castro, principalmente,en-

cerra os mandamentos da sua nunca

abjuruda religião politica.

Não é quantidade que se (leva des-

prezar na seinma dos factos psycholo-

gicos d'um individuo a influencia do

seu ambiente social, e é provavel que

essa acção lenta, fatal e imperceptivel,

se tivesse exercido no espirito do va -

râo illiistrc a quem estas linhas são

dedicadas, naturalmente disposto a ac-

ceitar novidades politicas, apropria-

das, pelos principios liberaes que con-

tinham, a inflamar o viço da juventu-

de. Não são os individuos, em que es-

sa influencia das causas externas mais

se exerce, que melhor a sentem e per-

cebem. A sua acção não é um facto

experimental. E' um facto de observa-

çâo. Não é sentida pelo proprio. E'

vista pelos outros. Merecia a persona-

lidade, tâo pobremente emmoldnrada

u'csta pagina, que aqui se descrimi-

uasse a parte que tiveram na forma-

ção do seu caracter as circnmstancins

exteriores, no meio das quaes se des-

envolveu e aprimorou, do mais que

especialmente se deve attribnir á qua-

lidade do seu espirito e naturaes iu-

clinações. Do outro modo nem o dese-

nho da sua physionomia politica póde

sair acabado, iiein o estudo psycholo-

gico do seu caracter se póde burilar

com exactidâo. A biographia dos per-

sonagens illustres, qualquer que seja

a fôrma das sua manifestações e do

seu relevo, não se póde desapegar do

meio onde se desenvolve e do momen-

to em que lhe é dado pôr em acção as

suas faculdades. Ern esse o trabalho

que os mais adiantados processos da

critica moderna estavam agora recom-

mendando e acouselliutido que se po-

zesse em seguida áqnolia simples data

de um nascimento illustre, se a brevi-

dade d'estus linhas nao tolhessc a sua

tentativa, por mais resumida e imper-

feíta que ella fosse. A penua tem por-

tanto de se contrair, e dc clauuui'ar no

mais apertado laconisino o que de Jo-

sé Luciano póde refer-ir.

A sua carreira de estudante foi

brilhante e rapida. Tendo inznlrugado

u'elle o engenho, aos quatorze annos

matriculava-se em Coimbra e aos de-

zenove CODClUiu a HUN. iUl'Iliflth'il IIH

faculdade de direito, que o lnita'c'uu.

Encerrada com tanto proveito e m.)

frnctuosa applicaçño a vida de estu-

dante, póde dizer-se que de um pulo

gulgou dos bancos da Universidade

ás cadeiras do parlamento, tendo szdo

eleito pelo circulo da Feira, ante-i de

completar os seus 20 annos.

tambem ainda tão depressa, tão cedo

e tão completamente, as provas do nc-

viciado politico. Para o seu precocis-

simo advento á vida publica tinha j-/t

o noviço titulos de sobra que o recom-

meudassein aos suli'rngios populares,

porque além das recompensas acade-

micas que o condecoravam e realça-

vam o estudioso, tinha ji't provado em

numerosos artigos de jornnes que cm-

bcra lhe escaceiasse a etilhlü, n'elle

então concorriam posses e qualidades

bastantes para o dispensarcm dc mais

demoradas provas e rigorosos prepa-

ratorios, sUpprindo o que lhe sobejava

em aptidões a deficiencia dos auuos.

Assim como os trabalhos escolares o

não impediram de exercitar a sua pen-

na nos difiiceis labores da imprensa,

tambem depois as outras occupações

mais sérias da vida o mio impediiam

de proseguir n'essa carreira ein que se

assigualon entre os primeiros, escre-

vendo em muitos jornues c iomanzlo

ao cabo de alguns annos, na Revolu-

ção de Setembro, um posto egual no

que ahi tinham Lopes do Mendonça c

Latino Coelho, esses dois inolvídnvcis

W

ie ultimo negocio devemos bastante a

um moço napolitnnu, residente em Ve.

neza, que intercedeu para eooi seu tio,

um cardeal secretaríodn Santa Sé. Ga-

nha-se muito pela influencia dos ami-

 

APPI'OXÍmou'Be da Pupila que P0" def' gos quando os sabemos empregar ii

ferellcm Pam “0'“ e““ “'*0 qm PHS- proposito. Pelo favor e pela demora-

sar da ante-cairiara e exprimia-lhe o ção temos feito coisas superiores ás nos- o unico ramo da fu'itilltt Tieplo, co-

praser que sentia em a vcr.

-- Não receis nunca incomniodar-

sas forças.

__ O que diz anima-mo a sollici-

me. As portas do meu palacio hão de tar.“le um favor.

estar sempre abertas para a filha do

meu velho amigo. Ali! D. Florinda,fa- pupila precisa de que a patrociue? Em vo conservar sem mancha.

çamos votos pela felicidade d'esta en- que?

cantadom menina.

_Agradeço-lhe a indulgcnoia, res- im. ouvir-n

pondeu Violante, o receio que en te-

-- Pois que! l). Florinda; u nossa

- O senhor Graalcnigo digitar-sc-

9
o

- Com todo o gosto, minha en-

Parcce-m: que ninguem foi ainda

deputado tão novo, mas ninguem fez'

mestres da palavra escripta, com os

quaes José Luciano competia por ve-

zes em priuiores de linguagem e ele-

gancias de estylo, mas a quem exce-

dia quasi sempre no vigor e na paí-

xão, que são as duas musas mais ins-

piradoras do jornalismo politico.

Parece que nos primeiros tempos

da sua vida publica mais se compra-

zia José Luciano de Castro pas luctas

da imprensa que nas da tribuna, pois

só em 1863 se revelou oradorde gran-

des meritos, n'um discurso memoravel

que mereceu dos seus adversarios de

então, menos prepensos que os de ago

ra ao elogio e á injuria, palavras de

grande louvor e exaltação. Desde esse

dia, tendo encontrado na tribuna as

mesmas facilidades que na imprensa,

e vendo-se tão favorecido do engenho

nn arte de fallar como na arte de escre-

ver, começou José Lucinnoadar á sua

cadeira pnrlmnentar, tornada perpetua

por eleição do paiz antes de o ser por

muniliccncia regia, uma singular pre-

ferencia pin-u as manifestações do seu

pensamento, dctfrontando-se com os

maiores oradores, discutindo e escla-

recendo todos os assumptos, elionran-

do sempre a tribuna e o parlamento,

deslustrados agora por aveuças e pa-

ctos nem sempre inteiramente livres

dc suspeiçiio. Todas aquellas antigas

virtudes da tribuna tem José Lucia-

no de Castro querido c subido guardar

na sua maneira de dizer, nem tão de-

corada e composta que pareça perten-

cicsn, uein trivial e desenfeitada que

rastreio nunca. pelo vulgar. Conscrvan-

do ainda por vozes alguma cousa da

solemnidnde com que n'outro tempo se

fallava ás assembleias, eXpressa-se ao

mesmo tempo com grande clareza e

extrema lucidez, predomin-.tndo sem-

pre em todos os seus discursos, reino-

delados já pelos feitios modernos, uma

grande sinceridade, que os inspira e

aquece com toda a paixão da verdade,

que elle profundamente sente, e que é

a Calliope que mais o tem servido e

presenteado nos seus reptos parlamen-

tares. Não foi em vans ostentaçõcs ora-

torias que elle gastou e consumiu as

trinta e nove sessões legislativas em

que se repartiu a sua vida de deputa-

do. Foi de uma grande fecundidade a

sun iniciativa parlamentar, sendo cx-

teusissima a lista dos seus projectos

de lei e de gvtnde importancia os as-

sumptos sobre que diligenciou provi-

denciar. A fama dos seus creditos, so-

lidamente fundamentada em tantas

manifestações de entendimento e acti-

vidade, apontavam-n'o para 0 desem-

penho dus mais altas fuucções do Es-

tado, mas póde dizer-se que foi o par-

lamento que lhe abriu de par em par

as portas do poder.

Foi nomeado a primeira vez mí-

nistro ein 11 de agosto de 1869. N'es-

se ministerio, organisado pelo duque

de Loulé, então marques, coube-lhe a

repartição dos negocios da justiça, e,

embora de pouca duração, não foi es-

teril essa sua pi'iiticii'tt passagem pelo

poder, que logo deixou assignalada

i por importantes reformas nn adminis-

irnçi'iojudicial e ecclesiasticu, algu-

mas das quaes não chegaram n ser dis-

cutidns, porque uinarevoluçiio militar

veio pôr tcrino a esse ministerio. N'es-

sedia começou para o partido, que já

então eontnvu José Luciano entre os

primeiros, um periodo de Ostrncisuio

que durou novo ituiios. Não se cuide,

porém, que Cúria'. pci-iodo foi para o il-

lustre estudixtn, que trio bem se havia

izsti'citdo na artc de governar, de ocios

politicos e parlamentares, pois que ne-

nhuma sessão se passou sem que elle

prestasse ao paiz o concurso da sua

_ iniciativa, do seu conselho e da claris-

, sima e sincera discussao, com que cos-

i tumn ulluiniar todos os assumptos.

Foi no decurso il'esses nove aunos

que sc fez o pncto du Granja. E' um

lucto sabido. Os reformistas alliarain-

se nos historicos, e o partido progres-

sista renasceu, inspirado, nas ideias

expressas nos desej-›s de uma vida no-

va, ja vagamente nnntinciados pela

opinião do pniz, em que nos program-

mas da politica se inclnissem os pro-

blemas economicos, e em que :i morn-

lidade, insufiiciente só por si para re-

ger um povo, se intassc a noção ola-

ra dos meios pelos quites se hitvin de

transformar u. sociedade portuguezn,

profuinluineute contaminada pela ac-

çfio tlth longas dominiiçõss conserva-

doras. Assellndo o pacto, não tardou

muito a frucienr u obru, e em 1879

organismo-se o ministerio progressis-

ta debaixo da presidencia de Anselmo

Bi'aamcnmp com Jesé Luciano no rei-

no. Passou depressa esse ministerio

:exeinplarissimm que as ngitaçõcs pro-

¡ movidas em Lisboa, :t proposito da

 

questão de Lourenço Marques, vieram

interromper, lançando novamente na

OPpOSIçdo o partido progressista, que

depois du. moi-tc de Braumcnmp acclu-

mou seu cheio politico José Luciano

de Castro. A maneira como o paiz ac-

ceitou essa investidura suprema não

”AW

Apezur do desejo que Violuute ti-

nha dc fazer o seu pedido não pôde

deixar do eiupallidecer o córar alter-

nativnmcnte. Por lim, senhora da pri-

meira perturbação e sorrindo -se da sua

firme presença de esiiirito, disse;

-Szibe, senhor Gradenigo que sin

nbecida em Veneza hn muitos seculos...

-- E' ponto de fé na nossa his-

teria.

- E que tenho um no-nc que de-

- E* inutil dizel-o.

“Sabe que independentemente do

acaso do nascimento, tenho uma obri-

gação que me impõe series deveres.

podia ser mais honrosa. A propria vai-

   

 

    

  

     

    

  

 

   

   

      

    

  

   

  

  

 

lhores corôas. Os elogios do agracia-

do e os louvores da escolha não ein-

mudecerain na boccn dos adversarios,

e quiz tambem a inunificeucia regia

acompanhar o applanso unanime do

paiz ao novo chefe de partido, vestin-

do-lhe os armínhos de par e dando-

lhe um logar no mais alto conselho na

nação. N'esse tempo não tinha ainda

José Luciano 52 nunes, e comtudo já

o condecoraram todas as honras, que

n'este paiz pólen¡ conferir u. vontade

das multidões c a liberalidnde dos

príncipes. '

3

Em n'este ponto da vida de José

Luciano de Castro que mris dilatado

espaço se requeria para zizudamonte

o julgar como chefe de opposiçno, du-

rante os ultimos dvz annos pelos quites

o destino politico lhe tem distribuido,

em partes desegnaes, aquellas duas

mais culminantes fuiieções da vida de

um homem. Isso porém não pó-le ser.

Está. no fin¡ este artigo, que pela es-

treiteza e apertado da medida vae sei'

truncado, justamente quando José Lu-

ciano mais se impõe á synipathia na-

cional e mais se alevanta no conceito

da nação. Affastado do poder ha perto

de seis itniios, e fechada agora a tri-

buna, nem dirige pela acção os nego-

cios do paiz, nem o adverte pelo con-

selho. Comtndo nem por isso tem sido

menor a sun. ínfiuencia, nem menos

prestaveis os seus serviç is. A opinião

publica reconhecida tem-no compen-

sado de muitos aggravos que elle per-

dôn, e de um longo ostracismo que o

não nfiiige, dando-lhe provas de con-

fiança, como a nenhum outro homem

publico moderiiainente se ti'ibutni'ain.

Para um espirito como o de José Lu-

ciano nâo hn homenagens que mais o

devam encantar como as da sincerida-

de da homenagem, quando ella se pres-

ta a quem ha tanto tempo anda longe

do poder, e não desconta nos cofres do

thesouro lisoujas de supplicantes.

Valein bem pouco a côrte dos au-

licos e os regalos do poder, quando es-

tes infinitamente pequenos das gran-

dezas humanas se comparam ao que

devo ser a consciencia de nm homem,

quando este sente o sabe que o paiz

tem os olhos litos n'elle, como n'uma

esperança e n'uma garantia. E' esta a

situação em que se encontra José Lu-

ciano, elevado a essa evidencia por um

complexo de circnmstancias, que só

uma analyse meticulosa poderia bem

individnar. Com etfeito é elle actual-

mente a maior garantia da ordem pu-

blica. Pelas suas liberalissimas Opi-

niões_ inspira confiança aos mais avan-

çados. Pelo seu afi'ecto ás instituições

tem a confiança d'aquelles a quem o

temor da desordem e dns perturbações

assusta e sobreealta.

Não se enganam nem os avançados

nem os conservadores. Elle quer tanto

á liberdade como ás instituições, por-

que está convencido de que n'estas ca-

bem á vontade telas as liberdades e

todos os direitos. Os mais exaltados,

verdes e violentos no eutliusiusmo, e

os mais ambiciosos, capazes de tenta-

rem tudo para serem os primeiros, po-

dem censurar a sua moderação como

fraqueza, e a sun. tempernnça como

erro, mas é certo que essa moderação

e essa tempernnça estão servindo util-

meute o paiz, contando muitas impa-

ciencias e evitando muitas precipita-

ções. E' possivel que se elle estivesse

convencido de que a liberdade era in

compativel com o regimen estabeleci-

do, aifi'onti.se todos os perigos pa'a

a salvar. Não está. Creio que não es-

tará. O espectaculo das violencias, fe-

rindo duplamente os seus sentimentos

de homem e os seus estímulos de pa-

triota,assustam-no,mas nãoo desalenta,

e se elle tivesse a revolução fechada

nas mãos faria o mesmo que Fontenel-

le. Não as abria. Para os moderados

é uma garantia contra os irreflectivos

acessos das multidões. Para os avan-

çados é o defensor mais altamente col-

locndo das liberdades publicas e das

regalias populares. E' esta a sua gran-

de força u é esse o segredo da sua enor-

me popularidade, que nunca o acom-

panhou tanto como agora.

Isto não é um retrato. E' apenas

um esboço, sem pretensões a reprodu-

zir feiçõis exactas. Basta que esteja

parecido, e isso creio que está. Conta-

se de um pintor, que, taxaiido-lhe al-

guem um retrato de pouco similhante

ao original, respondem que era assim

que o tinha visto. l'ode ser que este

esboço não esteja conforme ao origi-

nal, mas eu direi o mesmo que o pin-

tor. E' assim que o tenho visto, e é as-

sim que o estou vendo.

ANSELMO na ANDRADE.

_-_-*-_-

MENSAGEM

Damos em seguida .'i. mensagem

d'adhesão do clero da diocese de S.

Thomé ao protesto de sua eminen-

W

¡na! exclamou Violaute com transpor-

te. Que Nossa Senhora e todas as san-

tas me abandonem,se esqueci por um só

momento o serviço que elle me prestou.

-- Receio, signora Florinda, que a

nossa pupila ein vez de se dar á. leitu

ra do missal, leia essas obras vindas

dc França a que chamam novcllas.

-- Senhor Gradenigo, disso Vio-

lante, se não faço honra a quem se on-

carregou do me educar, n culpné uni-

camente minha. A prova do que se não

esqueceram de me ensinar os precci.

tos du. egreja, é que venho solicitar um

favor para aquelle a quem devo a vi-

da. D. Camillo de Monforte reclama

lia muito tempo, que lhe sejmn reco-

cia o sr. Cardeal Patriot-chat contra

dade não podia apetecer :nnioreslisnn- os acontecimentós do dia 30 de ju- lheita fo¡ regular,

jas, nem a ambição sonhar com me- lho do corrente nuno:

Eminentissimo e reveremlissimo sc-

nltor:-A noticia dos lamentaveis a-

contecimentos, succedidos em Lisboa

ein 30 de julho ultimo, veio ferir de

pungente dôr o nosso coração.

Estamos longe da patria, privados

de confortos e commodjdades que tor-

nam mais supportavel a existencia e,

além d'isso, sob a inii ¡encia d°um cli-

ina insalubre, que põe em centinno

risco a nossa vida; mas de nossos pu-

nosos trabalhOs somos, em parte, com-

pensados pelo respeito e quasi venera-

ção que este povo tem pela pewssozt do

sacerdote, no qual vê o principal poi'-

tndor da sun civilisnção_

Eis, emineutissimo e reverendissi-

mo senhor. porque foi grande a nossa

surpreza, fundo o nosso sentimento ao

sabermos que u'urua cidadeuiue se diz

civilisnda, foram alvo dos maiores in-

sultos, víctinias de desusndas violen-

cias os nossos irmãos no sacordociol

Se Portugal foi grande e encheu o

mundo com a fama das suas glorías, á

Religião deve n maior parte d'esscs

trininphos. Inuicis seriam as brilhan-

tes conquistas da espada de nossos

maiores, se não tivessem a sustental-as

a doce e benclica influencia da Cruz,

que niños de sacerdotes pu'luguezes ls-

varam nos ultimos confins da terra,

com improbos trabalhos, extreniadas

dedicações e até muitas vezes com o

heroico sacriticio da propria vida.

Protestantes, pois, do mais fundo

da nossa alma contra tão tristes acon-

tecimentos, que,além de nos deslustra-

rem perante o mundo civilisado, reve-

lam a maior das ingratidões para com

o clero, que, já parochiaudo na metro-

pole, já missiouaudo nas colonias, re-

presenta sempre um dos primeiros ele-

mentos de ordem, um importantíssimo

factor de bem entendido progresso e

de verdadeira civilisnção.

E convictos de que ines nttentados

encheram de amargura o bondoso co-

ração de vossa eminencia, julgamos

um dever acercarmos-nos de vossa emi-

nencia como nosso aan. metropolita

e venerando chefe da Egrrja Lusitana

para compartilharmos o seu sentimen-

to e protestnrmo n vossa eminenciu a

nossa firme adhesâo.

Digno-se, eminentissimo senhor,

abençoar todos os sacerdotes d'esta dio.

cese, que com o mais profundo respei-

to se assiguam

De vossa eminencia

humildes c dedicados filhos

Cidade de S. Thomé 23 de setem-

bro de 1895.

(ass.) Padre José Antonio Pereira,

conego José Nascimento de Nazareth,

padre Jeronymo Pereira Barbosa Net-

to, concgo Francisco José Fernandes,

padre José Marques de Macedo, padre

Manuel do Sacramento, padre Abreu

Freire, padre Joaquim Viegas d'Abreu.,

padre Eduardo Ferreira do Amaral,

padre Joaquim Luiz Alvares.

.--4--_

Oiii““ DE GOES

25 ou on'runno os 1895.

O dia da eleição da camara ainda

vem uui pouco longe, e o sr. Francis-

eo, administrador substituto do conce-

lho, parece que já anda bastante atra-

palhado por causa d'ella. O homem,

naturalmente, desconfia que a opposi.

l ia hu. muito, lia-de continuar a cum-

l, prii- o seu dever: responder-lhe com o

í preciso e adequado desprezo, por isso

que é esse o caminho a seguir.

Socegue, pois, o sr. Francisco. Não

merece a pena inquietar-se. Bem vê

que o deixam só em campo. Assim,

pode fazer a eleição da forma que en-

tender. E se por ventura não quizer

incommodar-se, o sen intimo amigo e

fiel servo, sr. padre Pinto, prior eu-

commendado da freguesia, incumbir-

e-ha de a realisar por um processo,

puramente novo, de sua invenção: a-

quelle de que se serviu para fazer a da

ineza da confraria do Santíssimo.

Franquezn, franqueza. Nós não ec-

nbeeemos processo mais expedito para

fazer eleições. Na verdade, o sr. padre

Pinto já lia muito que devia ter mos-

trado a sua rara habilidade. Ponhage'

pois, em pratica essa grande descober-

ta, filha d'um gcnio:-o nosso proclaro

e considerado prior. E tudo oori'e mui-

to bom, si'. Francisco. Viva o pro-

gresso l

- Dizem os jirnas que s. m. el-

rei já, não vas a italia, e que regressa

muito breve a Lisboa. Q-ie haverá?

Responda quem souber.

-- Pedimos proniptas providencias

acerca do que sc passa, de noite, na

travessa do sr. Claudino Nogueira e

escadas do Chafariz do Pombal.

-- O club que ha pouco se fundou

n'esta villa já. não existe. A sua falta

é muito sentida.

WW

proferir a seiiteiiçn,-.leve chegar n con.

vencer-se dc que confirmando as pre-

tonções de uma das partes, não preju.

dica os direitos da outra.

   

          

   

  

       

   

   

   

   

   

   

  

   

-- E então a l). Camillo porque

nasceu no estrangeiro exigem-inc que

sacritipie un sua patria mais do que o

que a republica lho concedeu. Om, co.

mo vós, meu tutor tendes influencia

no senado, podicis fazer com que elle

vence-iss nu demanda; e Veneza, se por

um lado perde, ganharia p -lo outro

em reputação.

O senhor Gradenigo affectou car-

to ar de índulgencia,que provava quan-

to lhe era facil variar a express-?io da

physiouomia, conforme o exigiam as

-- Terminarnin ao Vindimas. A co-

sendo a qualidade

superior á do nuno passado. Ó

- O sr. Queiroz, digno escrivão

de fazenda do extincto concelho de

Poiares, foi chamado para fazer servi-

ço na repartição de Coimbra.

- Toni corrido um tempo pouco

propício para os lavradores poderem

concluir as colheitas.

- Até breve, Blanc.

-_-_.I-__==
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A viagem de el-rei de

I?0rtugal.-Alludindo á visita

que el-rei D. Carlos fez ao castello de

Randnu, residencia actual da condessa

de Paris,desoreve o Figaro nquelle cas-

tello historico, onde os príncipes da

cava de Orleans iam levar depois de

qualquer campanha os troplieus das

suas vistorias.

«Independentemente da sua belle-

za e da sua píttoresca situação no 0.o-

rnção do Anvergne, Randan, diz o Ft'-

garo, evoca ínnumeraveis recordações,

e a visita que n'este momento fez o

rei de Portugal á sr.“ condessa de Pa-

ris, lenihrn as festas de ontr'ura, as

caçadus na tapada e outras diversões

impossiveis de descrever. i

O incidente oçeorrido com a Italia

por causa da viagem do soberano por-

tugues. contini'ia servindo de thema a

numerosos artigos tanto nu imprensa

italiana como na de outros paizes. Se-

gundo nm jornal francez, as cóleras

que veio pela Italia provam até que

ponto o incidente foi sensível ao :UDOP

proprio italiano, que se volta não con-

tra Portugal, mas contra o Vaticano,

accusando a Santa Sé de ter sido a cau-

sa principal da resolusâo tomada pelo

soberano portugues de não ir a Roma.

_O Iemps, dedica o seu artigo

principal ao incidente surgido entre

Portugal e Italia por causa do proje-

cto de viagem d'el-rei D. Carlosa Ro-

ma. Nas considerações a que se entre-

ga o jornal pariziense, a Italia, ou por

outra, o governo de Ci'íspi, não tica

na melhor das situações.

Com in unica um correspondente que

promettin ser magnifica a festa que

em honra d'el-rei D. Carlos devia ter.

se reulisado nas salas da redacção do

Figaro. Uma excellenta orchestra, a-

crescenta o correspondente, executará

o hymno da Curta, sob a díiecção do

professor do Conservatorio DelsartLo.

Ia Beeth e Ali're, da Opera, camarão o

dnetto do Romeu e Julieta; as canto-

ras Aubech e Sonlacroix cantei-ão um

dnetto da operetta inédita Panurge,de

que é author Mailhac. Sera executado

um trecho de opera pelas célebres con-

trnltos Sandersou e Calve. Dirâo mo-

nologos Coquelín (Cadet), Bert' e Gai-

peaux; versos as actrizes da Comédie

e do Odeon, entre as qnnes Amei e

Wanda; e cançonetas Yvette, Guilbei't

e Polin. E' de 400 o numero de con.

vidados. A curiosidade é enorme. El.

rei D. Carlos foi visitar os príncipes

de Monaco no castello de Marchers,si-

tua lo a tres horas de Pariz. ,

..1' tona. &again-Conta

o nosso estimavel collega d'Agueda,

a Sobram'a do Povo, que o negociante'

de lenhas, sr. José Auguato de Miran-

da, da Boi-rolha, comprara ha dias na'

Redonda, perto do Alfusqneiro, utn pi-

nhal que mandou cortar e fazer em

ção se apresente a disputar-lli'a. Enga- achas. Como lhe ficasse muito distan-

na se redondamente. A opposição,que, te do Soito do Rio, sitio onde costuma

, no dizer do sr. Francisco, já está nior- juntar toda a lenha, para não fazer

grandes despezas e por não ser facil

outro meio de trauSporte, mandou-a'

lançnr ao rio, a solta, para que, enino

de costume, ella se jnntasse na ¡pre-

za das Canhotas,› n'um açude que fi-

ca perto do Soito. Assim se fez, jun-

tando›se alli a lenha. Com a' agua a-

bundante que caliiu, encheu o rio, e o'

«preza d Canhotas,› com todo o pe-

so da Ien .ia e com a força da agua,

ari-ombou-se durante a noite, vindo

por ahi n baixo toda a'lenha, uns seis'

barcos, perdendo-se quasi toda.

Os prejuizos são calculados ein

mais de cem mil réis, porque a lenha'

era toda muito gi'auda. '

Carbonisada.-Umn po-

bre innllier de Macinhata,de 60 annos

de cdade, que vivia completamente só,

foi ha dias encontrada caliída sobre a

lareira, com as roupas queimadas e

sem sentidos. Aeudiram algumas pes-

soas que transportarain a infeliz para

nobre uma enxerga, onde fallecia pou-

Co depois, no meio de horríveis sofi'ri-

mentos, verdadeiramente queimada.

Diz-se que foi victima de um ataque

quando cahiu sobre a fogueira.

Nova ponta-Foi adjudi-

cnda nos srs. Manuel e Luiz Pereira

Martins, a construcç-?io da ponte de

madeira sobre o rio Vouga. Auctorisa-

da a construcçâop rendimento da pou-

te ficará pertencendo pelo coutracto

aos constructores por 50 nunes.

Novas edições de li-

vraria-Pela direcção geral da ins-

w

os direitos de D. Camillo hão de ser

examinados como fôr de justiça.

-- A justiça deve fechar os olhos

perante o favor e abril-os para ouhc-c

cer o que for de razão.

- Sim. . . sim; descnuça, faremos

quanto for possivel. Meu filho tem-se

descuidado de te ir apresentar os seus

respeitou. Has de recebcl-o cordealmen.

tc pelo ad'ccto que tem ao pac? 4

D. Violunte inclinou-se.

- As portas do meu palacio, dia;

se ella com dignidade, nunca estarão

fechadas para o signor Giacomo: o fi...

lho do meu tutor ha de sempre ser re.

oebido com todas as attenções.

- E' necessaria muita prudencia

nho é de lhe fazer perder o tempo pre.

cicso que dedicuu a prosperidade do

estado.

- Exageras muito os mens servi-

ços. E' verdade que von algumas vezes

ao conselho dos Trezeutos; mas a mi-

nha edade e as enfermidades não con-

sentem que eu sirva a republica como

desejam. Graças a Deus c a S. Marcos,

os negocios tem caminhada bem: con-

seguimos bater os infieis; assignáinos

um tratado vantajoso com o imperador,

e fizemos as pazes com a Igreja. N'es-

cantadora Violaiite; poréiu eu ndvinho

o que vens solicitai'l Algum dm teus

criados alistou-sc iinpruiientemcnte no

exercito, e. . .

-- Pei-dão, senhor; se assim fosse

havia de ter animo suffiiiente para se-

guir as bandeiras.

- E' então a tuaama de leito que

deseja empregar algum filho.

-- Creio, disse Violantc rindo-se,

que estão toJoi empregados ha muito

tempo. ç

-g Então explica-te.

- Isso é mais complicado. Que nhecidos os seus direitos incontesta-

quer dizer a sua pupila, L). Florinda? veis, e a que deviam auuuir os senn-

-- Quer recordar-lhe, disse Flo- dores, quando mais não fosse por lion-

rinda que houve quem lhe snlvasss a ra de Veneza.

vida. - Na verdade que parcces ter ea

Grrndenigo franzin os sobr'olhos. tudado em Padua.

- Percebo, dis .c elle frinmente. O -- A republica tem as suas leis,

nnpolitano salvou-te de teres a sorte que ainda mio foi-aiii, até hoje, invoca-

do teu tio; porém, como ::e não trata das baldadainente. Não to rcprahendo __ ~ _

dc um homem vulgar a quem se possa pelos teus sentimentos de gratidão; bâ'lou'lhe_ 1¡ @ao 0:”“ ter“” que Gau-

olferecm uma recompensa, deves con- comtudo D. Violante, deves imtgínar ”Fatima Inquletaçao 30 5mm““ D-Gm-

tentar-ti de lhe teres agradecido. quanto nos é difiicultoso destiuguir o f1311180.

-g E agradeci-lbo do intimo da alg falso do verdadeiro. Um juiz antes_ de '-3 Eita! certa, continuou elle, que

da parte de quem se interessa pelo fu-

tui'o da nossa linda pupila.

As duas senhoras despedíram-se

do velho senador c voltaram para a

gondola que as esperava no canal ao

_ pé dus escadas do paluci J. l). Grade.

lnigo ficou só. Pouco depois entrou no

quarto inn rapaz cuja pliysionomia iu..

dicava o deboxc da alta sociedade. O

senador fez-lhe signal de que lhe de.

sejava faller.

circuinstaucias.

- Es um boni advoga-lo, disse el-

le. Hei de reflectir no caso. Bain se¡ qua

para. o tnl nopolitaiio, devia ser npc-

nas um juiz. !Lupa ml; :nas como tu

podes. . .

D. Violante rccebm sorrindo a

promessa que lhe fazia o senador, e

ii'elle o que quer que era de sinistro.

As physionomias desconfiadas dos cria-

dos, e as suas maneiras, o modo que

tinham de andar sem fazer ruído, jun-

to ao aspecto sombrio dos vastos sa-

lões tornavam aquelle recinto como

que o symbolo da propria republica.

Como não eram nlli desconheci-

das, as duas visitantes subiram sem

embaraço as compridas escadarias,sem

que prestassem attenção aos relev08 e

architecture¡ dos aposentos, que eram

~n
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Feira.

tracção publica foram os editores abai-

10 designados authorisados a fazerem

novas edições dos seus livros pelos pre-

ços que em seguida se indicam: João

Manuel Moreira e João Manuel Cor-

reia, :Nova selecta portuguezan, pelo

preço de 600 réis; «Nova grammatica

elementar da lingua patria», por 450

réis; José Miguel de Abreu, «Proble-

mas de desenho linear rigoroso», por

600 réis; Julio Moreira, :Grammatica

inglezan, por 600 réis; Magalhães 81.

Moniz, editores: «Grammatica france-

zo., por Eduardo Von Hate e Epipho-

nio da Silva Dias, 600 réis; Adolpho

Coelho, «Noções de phatalogia geral e

especial portugueza», por 600 réis; D.

Margarida Amalia da Costa Maia, pro-

prietario: «Theoria de litteratnran, por

Delfim Maia, 180 réis.-

Umn fannilia. mo 1' t a.

com cegurnellos. - Dizem-

nos de Sanfins do Douro:

f' '_ Acaba de succeder uma grande

desgraça n'esta localidade. Em conse-

quencia de uns cognmellos venenosos

que a família Rualde comeu, fallece-

ram o chefe da familia, sr. Antonio

Rualde e sua filha, e encontram-se em

perigo de vida a esposa d'aquelle sr.,

e o filho. O sr. Antonio Rualde morreu

na quinta-feira ao meio dia; a filha, na

sexta,á 1 hora da noite. A mulher está

quasi a expirar. Só a respeito do filho

é que ba uma ligeira esperança.

Egrejus vagas.-Foram

declaradas vagas as seguintes:

De Santa Maria, de Penha Longa,

concelho de Marco de Canaveses.

S. João de Vér, concelho da Feira.

S. Vicente de Erivo, concelho de

Penafiel.

S. Martinho de Anta, concelho da

S. Salvador de Real, concelho de

Amarante.

Santa Eulalia de Margaride, con-

celho de Felgueiras.

Santa Cruz,concelho de Gondomar.

S. Salvador de Gallegos, concelho

de Penafiel.

S. Ohristovão de Ovar, concelho

de Ovar.

Santa Cruz de Ouro, concelho de

Olhão.

Santo André de Sobrado, concelho

de Vallongo.

Santa Eulalia de Macieira de Sar-

nes, concelho de Oliveira d'Azemeis.

S. Pedro de Ossella, concelho de

Oliveira d'Azemeís.

S. Pedro do Paraizo, concelho de

Castello de Paiva.

S. Salvador de Morteira, concelho

da Maia.

S. Miguel de Varzella,concelho de

Felgueiras.

S. Miguel de Arcozello, concelho

de Gaya. .

S. Vicente de “Pereira, concelho de

Ovar.

Os ncontecinnentos

do Br'azil.-Segundo annuncía

um correspondente, em consequencia

da amnístia promulgada no Brazil a

favor dos insurgentes, o almirante Cos-

todio de Mello e outros chefes regres-

sarâo ao Rio de Janeiro no proximo

Inez de novembro. Um despacho do

Rio de Janeiro, publicado nos jornaes

estrangeiros, diz que se notam n'aquel-

la capital claros symptomasde agita-

ção politica a favor do principe D. Pe.

dro Augusto, neto do imperador D,

Pedro II. E' muito de crêr que este

despacho não tenha, como tantos ou.

tros da mesma procedencta, o menor

fundamento.

A. ilha. da. Trindade.

-Com relação e questão da ilha da

Trindade entre o Brazil e a Inglater-

ra, diz um despacho do Rio de Janei-

no, em data de 22: _ '

.Nenhuma communicação fo¡ re-

centemente dirigida pelo governo in-

glez ao governo brazileiro por causa

da ilha da Trindade. A questão de sa-

bor a quem pertence esta ilha está ain-

da sem resolver, não se tendo chegado

a nenhuma decisão, nem u'um sentido

nem n'outro.›

Bisnnarck e .NI nda-

gnscar.-O importante períodico

parisiense o Iemps resuscita no seu

numero chegado ha dias a Lisboa um

facto ocoorrido ha precisamente 4 an-

nos e que não deixa de ter agora bas-

tante actualidade. Trata-senem mais

nem menos do que da aspiração que

Bismarck nutriu de fazer a conquista

de Madagascar. Em outubro de 1891,

o cahnceller de ferro convnlára para

jantar em Friedrichsruhe dois celebres

exploradores, um dos quase' era o _ac-

tual governador geral da Africa orien.

tal allemã o sr. Wissmann. Depors da

refeição, o principe, tendo accendldo o

seu enorme cachimbo e offerecido cha.

rntos nos seus convidados, trouxe á

baila o futuro das colonias allemâs eu¡

Africa e criticou severamente a con-

alusão do accordo anglo-allemão feito

pelo conde de Capriví, que sncrificava

Zamzihar pela ilhota sem valor d'iIé-

ligoland. Depois pasaou-se a examinar

os meios de reparar no futuro o grave

erro, e foi então que Bismarck_ cx-

poz um programmn colopial que inte-

ressou vivamente os ouvintes.

«Nunca considerei, disse elle, a

Africa oriental como possessão defini-

tiva para a Allemanha, mas como um

objecto que pode vir a dar-nos excel-

lentes resultados. E' necessario não dis-

simular que nós, allemães, accudimos

muito tarde a partilha da Africa e que

ficámos, por consequencia,com os peío-

nas trechos do terra, isto ó territorios

_nal delimitados, em cuja posse e ex-

ploração os nossos vísinhos podem som-

pre crcur-nos embaraços. ;Na punha

opinião, o ideal do importo colonial pa

ra a Allemauha seria um ponto _em

que nós, allemães, cstivessemos inteira-

mente entre nós, por exemplo, em Ma-

dagascar. Bem sei que a França faz

valer os seus díreísos ínoontestaveis so-

bre aquella ilha, mas um gov'erno ha-

bil poderia facilmente levar a França

a renunciar a Madagascar em provei-

to da Allemanha, por uma ponderada

acção diploomtica, que exercer-ia ao

mesmo tempo uma benefica infiuencia

sobre as relações das duas potencias

da Europa» '

N'este ponto, os ouvmtes pergun-

taram curiosamente ao principe como condictos, extractamos de um jornal

é que elle se arranjaria para realisar

esses grandes projectos, e Bismarck

desenvolveu o plano seguinte:

c Nós abandonamos aos ínglezes to-

da a Africa oriental e em troca d'esta

cessão, a Inglaterra fez á França im-

portantes concessões no Egypto; não

me objectem a resistencia do governo

britannico. porq ne cedo ou tarde lia-de

ser obrigado a fazer concessões no

Egypto com ou sem compensações.

Além d'estas importantes vantagens

que a França, obteria por nosso inter-

medio, poderiamos, para fazer calar os

protestos das margens do Sena, e dar

pouco custosa satisfação ao amor pro-

prio nacional dos nossos visinhos, con-

sentir n'nma pequenina rectificação de

fronteira na Lorena. Por isto a Fran-

ça ceder-nosia todos os seus direitos

em Madagascar, e a Inglaterra subs-

creveria este tratado»

Un¡ comboio desen-

freada-As pessoas que se acha-

vam na estação de Montparnasse, em

Paris, presencearam um espectaculo

extraordinarío e horrivel, d'aquelles

que não se esquecem mais. pela sensa-

ção inteneissima que produzem. Es-

perava-se d'um momento para o outro

a chegada do expresso de Granville, e

a gare achava-se cheia de pessoas que

iam esperar parentes e amigos. O ex-

presso penetrou na estação com uma

velocidade doou-tada, e em vez de se de-

ter, continuou a sua vertiginosa carrei-

ra com a mesma velocidade. Ao mes-

mo tempo viu-se saltarem da machínn

para a linha dois homens, dando gri-

tos e fazendo gestos de desesperação.

Eram o machinista e o fogueira, que

gritavam:

- Salvem-se! O comboio vae sem

freio!

0 aviso foi inutil para os viajan-

tes que iam no expresso. O comboio,

depois de passar pelaestação com uma

velocidade de 60 kilometres por hora,

penetrou na sala de espera, atraves-

sou-a e perfurou, no meio d'umestron-

do espantoso, o muro da fachada da

estação. Deante d'este ha uma peque-

na praça, protegida por um parapeito,

O comboio atravessou a praça e abrin-

do uma brecha tremenda no parapeito,

foi precipitar-se na praça de Rennes

Callas, que está a um nivel dez metros

mais baixo que o da outra praça.

A gente que estava na estação ti-

nha seguido o comboio lançando gri-

tos de terror, que se uniam aos que sol-

tavam os viajantes. Ninguem duvida-

va que tinha ocorrido uma catastro-

phe espantosa e de que os viajantes

dífiicilmente escapariam com vida. Viu-

se, porém, com surpreza que ao cabir

a machina na praça de Rennes não a

seguiu o resto do comboio, e que este,

depois de offrer um grande abalo, fi-

cara immovel, sem que as carruagens

ficasssem umas sobre outras, como era

de esperar. Deveu-se isto a que o com-

boio perdera ¡nuita velocidade ao per-

f'urar o muro e o parapeito e ao andar

fóra dos rails. O mais milagrosa, se-

gundo dizem os engenheiros, é que não

se voltasse nem que algum wagou se

fizesse pedaços.

Ao cahir sobre a praça de Rennes,

a locomotiva ficou meio de lado. Ar-

rastou comsigo o tender e o fourgon

das bagagens, que ficaram formando

ponte desde a. praça ao parapeito. As

outras carruagens ficaram na praça

que está em frente da estação. Reu-

niu-se logo uma multidãoimmensa em

volta do comboio, emquanto uma bri-

gada de Operarios trabalhava para pôr

direita a locamotora.

N'este accidente tudo foi phautas-

tico e providencial, para que não oc-

corresse uma grande catastrophe. Não

só se salvarano todos os viajantes do

expresso, mas ainda se deu outro caso

mais estranho. O sitio onde o comboio

se foi deepenhar, serve precisamente

de ponto de partida a uma linha de

tramways e alguns d'estes tinham aban-

donado aquelle sitio momentos antes

de cair o comboio.

Houve uma victima, entretanto. A

locomotiva caiu ssbre o kiosque d'uma

vendedora de jornaes, fazendo-a em

pó. A infeliz mulher ficou esmagadn

d'uma forma tão horrivel, queo corpo

converteu se n'uma especie de papas

sanguioolentas que ¡nanchavam n'um

grande espaço um dos lados da ma-

china. O machinista foi preso. Decla-

m que o comboio trazia uma marcha

de sessenta kilometros por hora e que

ao approxímnr-se á estação quiz dei-

tar a mão ao freio, mas viu que este

não funccionava. Accrescenta que não

se atirou á linha senão depois de ter

esgotado todos os esforços o quando

viu que não havia rneio de salvar o

comboio. O l'ogueíro confirma a verda-

de d'esta declaração.

4 ) conffictzo e u t 1- e n.

Inglaterra e 'Venezue-

la.-Pelo que annuncin um tele-

gramma de New-York, a Inglaterra.

apesar das intimidaçõos algum tanto

sérias dos Estados-Unidos, está dispos-

ta a seguir para diante na sua questão

com a republica de Venezuela. O go-

vernador da Guyana ingleza recebeu

de Londres ordens formacs para que,

sem vacillações, faça uso da força pa-

ra repellir qualquer tentativa dos ve-

nezuelanos tendentes a tomar posse do

territorio contestado. A noticia d'esta

resolução tomada pelo governo inglez

produziu em New-York grande impres-

são, dizendo se até que o governo dos

Estados-Unidos a considera de verda-

deira gravidade, pois ha fundamento

para recear que os venezuelanos, :nais

temerarios pelo apoio dos Estados-

Unidos e cxcitados como estão, tratem

de entrar no territorio em litígio, dan-

do assim inicio a uma Iuctn bastante

séria. Como se vê, o conflicto penden-

te entre a Inglaterra e Venezuela pódo

entrar de um momento para o outro

om uma phase mais critica e verdadei-

ramente grave. Diz-se que o governo

dos Estados-Unidos vai enviar para as

aguas de Venezuela a sua esquadra do

Atlantico do Norte.

:x ¡nur-intra. da guerra.

dos Estados- Unidos. -

Por ser de opportuuidade nos momen-

tos actuaes em que as temem graves

   

  

estrangeiro a seguinte noticia sobre a

marinha de guerra dos Estados-Unidos:

«Possuo esta marinha 21 cruzado-

res blindados, com coberta protectora

e tubos lança-torpedos. Os dois'crnza-

dores maiores são o New- York, de

8:200 toneladas,e o Columbia de 7:375.

Os outros cruzadores são de 42500 to-

neladas e 892. Quanto amonítores são

6, todos blindados, sendo a sua con-

raça de 25 centimetros de espessura.

O maior dos monitores tem 6:000 to-

neladas de lotação e o mais pequeno

4:000. Além d'estes monitores,contam-

se 12 mais pequenos proprios para a

defeza dos portos e rios, e 3 barcos

torpedeiros. Em construcção acham-se

diversos couraçados e cruzadores, que

em breve estarão promptos a prestar

serviço. São 4 os couraçados e (i os

cruzadores. Dos couraçados o maior é

de 11:410 toneladas de lotação c o

mais pequeno de 10:288. Relativa-

mente aos cruzadores, o maior é de

9:271 toneladas e o menor de 5:876.

Como o material de guerra in-

dicado é insufficiente para o serviço

total das costas dos Estados-Unidos,

projecta-se reforçar o numero dos na-

vios com a constrncção de outros.

O duque de &Ialbo-

rough presa-Um despacho

de New-York aununcia ter occorrido

n'aquella cidade um verdadeiro contra-

tempo ao duque de Malborough que,

como dissemos, está para contrahir

matrimonío com miss Consuelo Vau-

derbilt, filha do célebre mílionario

americano do mesmo appellido. O du-

que passeava em bicycleta pelo Cen-

tral Parck, quando se lembrou de ir

por um sitio pelo qual era prohibido

aos velocipedistas transitar. Immedia-

tamente o deteve um agente de policia

e o levou ao commissnríado, onde o du

que, depois de ter identificado a sua

pessoa e de manifestar que ignorava a

prohibição, foi posto em liberdade.

Apesar d'ísso, o duque está furio-

so e diz que se trata de uma offensa

propositada para o humilharem. Al-

guns jornaes dizem até que já não rea-

lisará o casamento em New-York, mas

sim na Inglaterra, mas parece que tal

boato, não tem fundamento algum.

O 1nicr-ohío da febre

amax'elln.-O sr. dr. Griffiths,

membro da Real Sociedade de Edim-

burgo (Escocia) e auctor de um repu-

tado manual de bactereologia, não só

verificou a presença do microbio pro-

ductor da molestía, como tambem cul-

tivou o e experimentou sobre elle a

acção de um novo liquith germicida

proposto pelo sr. ches.

Como esta questão deve interessar

vivamente a hygícne defensiva, damos

aqui em resumo as conclusões do rela-

torio que o dr. Grifliths apresentou a

Real Sociedade'de Elimburgo. Elf-as:

11.' O microbio da febre amarella

foi descoberto pelo dr. Domingos Frei-

re. Elle se desenvolve sobre gelatina

nutritiva e reproduz a molestia em coe-

lhos e outros ammaes;

2.' Fios de seda foram impregna-

dos do microbio de Freire e foram de-

pois mergulhados uo líquido de Joyas,

dando em resultado a morte do micro-

bio em 45 minutos.

3.“ Fios de seda foram impregnnL

dos do mesmo microbio e immersos em

seguida no mesmo liquido a 1 por 100

da concentração, resultando a morte do

microbio em 60 minutos.

4.“ O microbio desenvolvido sobre

gelatina nutritiva, em culturas puras,

foi completamente destruído pelo li-

quido de Jeyes a 1 por 100.

5.” A morte do microbio foi em

todos os casos provada pela inocula-

ção de tubos contendo gelatina nutri-

tiva e em nenhum dos tubos apparece-

ram colonias.›

Aquelle desinfectante comportou-

se, pois, como um pozleroso microbici-

da e seria util ensaial-o entre nós du-

rante as quadras epidemicas da febre

amarella. As vaccinações por meio da

cultura do microbio xanthegenico c de

outro lado as desinfecções por meio de

um agente directamente destruidor do

elemento etiologico, o instituem as ar-

mas de mais fina tempero para pôr a

nossa população ao abrigo dos ataques

do terrível microcócco.

Inger1nidade.-Um jornal

redigido em inglez e publicado em Ni-

ce,o,,utava muito sériamente,ha alguns

dias, que o ex-rei da Servia acabava

de chegar a Montreux. Accresccntava

que Milão era acompanhado pela l'ni-

nha dos hovas, Ranavalo e pelo seu

primeiro ministro Rama-steefrusgarolo.

Esta noticia era acompanhada por

alguns pormenores críticos ácerca da

belleza da rainha dos hovas.

Finalmente, algumas linhas mais

longe, o :mesmo periodico annuncirtva

a chegada a Montreux de um embaixa-

dor chinez e do seu secretario.

A origem d'estas estranhas noticias

é das mais singulares.

O correspondente da folha de Nice

tirou-as de um journal de fête, publi-

cado em Montreux por occasião dc um

festival de bcncliconcia; os auctorcs tí-

nham imagínado uma série de noti-

cias phantasticas e não pensavam que

u'n jornalista no furor de copiar as rc- '

produzisse.

Buugllí.-Annunciou o tole-

grapho a morte de ltnggicro Bonghí,

antigo ministro italiano. Era um dos

politicos mais activos do antigo reino

de Napoles. De tendencias co .sei-vado-

ras, figuram entre os aniversarios do

ministerio Crispi. Fôra sempre accor-

rimo defensor da unidade italiana e ad-

versario do poder temporal do Papa.

Além de politico, ern philosopho,

lítterario ejornalísta, alcançando em

todos estes ramos do saber humano uma

celebridade merecida pelas obras. que

publicou.

aLzeite.-fd' tal a quantidade

dc azeite que a .llespanha ainda pos-

sue da ultima colheita, que os agricul-

tores hespunhoes pediram ao governo

para que consiga abrir-lhes mercados

onde o possam vender, bem como obri-

gue todas as fabricst de peixe de con-

serva a só gostarem azeite de oliveira.

A colheita d'este anno apresenta-se em

toda a Hespanha boa.

A dôr.-Enlonqueceu a espo-

sa de um official da marinha hespa-

nhola, sujeito a conseiho de guerra pe

los incidentes da guerra de Cuba. A

loucura da domindubitavelmente a que

deve despertar a maior piedade no cora-

ção humano! A infeliz senhora tem uma tre o orgulho e a altivez?

condessa.filhinha, tão novinha, tão pequenina,

que seu pae, ha pouco partido para

longe d'ella, nnoa conhece. Causa fun-

da impressão a idêa fixa da desgraça-

da louca: espera confiadnmente seu

marido que regresso, diz, para ver a.

filha. Mulheres portuguezas, provada-

mcnte carinhosos e compassivas, não

vos comrnove, não vos fere directamen-

te o coração esta tragedia de tros per-

sonagens, um dos quaes ainda não fal-

   

     

  

-- Sois muito orgulhosa, made-

moiselle, disse-lhe um dia a condessa.

- Estaes enganada, madame, vol

tou-lhe a íngleza, eu não sou senão

altivn.

- Então que differeuça fazeis en-

retorqniu a

- Madame, o orgulho é offensive,

e a altivez é defensiva.

 

D. João II

(1495-1895)

Por mais que isto possa surprehen-

surtir MSM_

der os que conhecem a historia de Por-

E' muito notavel a inducncia exer-

cida pelo cyanureto de potassio na co-

loração das flores. Collocaudo-seo cya-

nureto nw'um frasco e um pouco de al-

godão sobre o cyanureto e por cima

as flôres, tapando o frasco com uma

rolha e fazendo-se elevar a temperatu-

to em 1495, legou ao seu successor

um largo patrimonio de cenqnista e de

descobrimento e, por assim dizer, tra-

çou a derrota d'essa famosa, viagem

da India, que quatro annos depois ha_-

via de coroar o afortunadc de D. Ma

nuel. Chegaram até nós cs restos dos

gloriosos padrões, que nas costas afri- ra, obtem-se que as Hôres côr de rosa

canas, encimados pela cruz de Christo da Cleoma integri/'olio e da Mount-cha_

e ornados com as armas de D. João II, jistulosa passem para azul esverdeado

ficaram afiirmandoa prioridade do des- e, finalmente, para a cor amarella pal-

cobrimento p›rtuguez. Um d'elles res- lida. A's flôres côr de purpnra do so-
taurou-o ha pouco a Allemnnha. A1- lanunt e Zaeagnífblium succede-lhes o
guns dos outros estão a bom recato na mesmo. As petalas brancas de ar e-

nossa Sociedade de Geographia. Tudo mem platyceras tornam-se amarellas.
isto devia ter feito com que este cente- Acontece approximadamente a mesma

nario não passasse inteiramente desa- cousa com muitas especies, entre el-

percebido. Pois passou! IneXplicaveis las a Hôr do sabugueiro. Os vapores

 

  

    

  

   

  

  

 

   

ln: a pequenita; outro não pode fallar, ¡ug-al, é certo que passa hoje sem com.

o processado e, o outro não sabe o que incineração de especie alguma, nem se

diz: a mãe? 'Fondo pelo menos uma la- quer a de uma simples memoria con-

gríma por essa tamanha desgraça, uma sagradoi'a por parte da Academia das

lagrima pela vossa irmã de [Iespanha, soioneias ou por parte da Sociedade

pela innoccnte creuncínha e pelo infe- de GBOgrnphla, o quarto centenarío

liz Gallegos, victíma dos acasos da da morte d'esse grande principe, que

guerra. foi uma das mais notaveis individua-

Peranto f'utalidades d'csta erdem [idades do seu tempo, exemplar por-foi.

baralham-se as ideas mais solidamen- to do genero dos príncipes da renas-

tc fixadas nos espiritos: a patria, 0 cença, mestre na moderna arte de rei-

dever, o sagrado dever, a lei inexora- nar, que teve a forte consciencia dos

vel e precisa. . . Tudo o que se tem de destinos da península e previu, com

acceitar c manter com amor de cida- assombrosa perspicacia, a grandeza

dão civilisado. Porén, essa pobre mu- do imperio, que se preparava á Hes-

lher c essa infeliz creancinha não olfen- punha. Intelligente, andaz e forte, nas-

deram essas cousas tão respeitaveis e cido n'uma epoca em que auras propi.

necessarias! O castigo estende-se pois cias ímpnlsionavam para largos hori-

e cae sobre outras cabeças. E' questão gontes o ideíal da gloria e da pl'OSpe.

de sentimento, respondesse-ha. Mas ridade nacional,-scbrío e severo, co-

 

não ha modo de subtrair-se a essa do-

lorosa impressão, ainda que se reco-

nheça que u lei é dura e fatal, a patria

intangível e o dever inviolavel e ine-

ludivel. Essa mulher louca e essa crean-

cinha orphão de uma mãe viva não sc-

rão tão grandes e respeitaveis em sua

solidão como o culpado em meio do

acatameuto de todos? Sem duvida.

Maldita guerra.

A 1111'1llseP.-A mulher con-

serva todo o seu prestígio, toda a con-

sideração de que é credora, nos paízes

onde impera a raça latina. Porém, se

não no trabalho genuinamente mascu-

lino, o que de certo melo se dessulpa,

ainda n'esses mesmos paizes onde rei-

nam e governam, sem duvida para

prestar culto a novidade correndo o

risco de cair na extrnvagancia, atípi-

ram a dar realce aos seus encantos com

algumas das prendas que pertencem ao

traje masculino. Results d'isso que o

homem começa a 'ver em todas as par-

tes a mulher, nâo como a doce e dese-

jada metade que ha de completal-o, se-

não como uma intrusa, como uma for-

te inimiga que pouco a pouco lhe cer-

ceia os meios de ganhar a vida. Per-

dendo a seus olhos os encantos, o sexo

fraco conserva apenas a sua iunata de-

bilidade para ser explorada.

Esta situação, enja gravidade an-

gmenta de dia para dia, preoccupa de

tal fôrma os espiritos quo até os es-

criptores e pensadores mais conside.

rados cxnminam e estudam a questão,

mais transcendente do que parece. A

íllustre esposa de Alphonse Daudet,

escríptora das quo mins admiração tem

alcançado, porque n sua intelligencia

e o seu coração, dois privilegiados, ap-

parecem unidos em seus artigos e em

seus livros, dedicou um largo artigo

ao assnmpto.

A rllustrada senhora acha que tu-

do quanto tende a dar a mulher appa-

rcncia de homem, é Uma negação da

clegancía e da graça, patrimonio do

eterno femenino. Não hu. mais que re-

cordar o etfcito quo no theatro nos pro-

duz uma actriz vestida do homem: o

trajo varonil amesqninha a que o eu-

vergn e deprimc o seu perfil, diminuin-

do e attenuando n linha tão bella e

magestosa das obras ou panuos caídos.

Contra os judeus.-0

jornal pariziense, conhecido pelas suas

tendencias anti se¡nltl0tt8,übl'lll um con-

curso de Opusculos em que se expo-

nham os rneíos mais práticos para que

fique anniqnilludo o poder dos judeus

em França, considerando-os perigosos,

não para as crenças religiosas, mas

para a raça gauleza. O jornal concede-

rá, como premio, uma medalha de ou-

po com esta inscripção: :Jamais me to-

cou :não de judeu.- A medalha terá. o

valor de 11000 francos (180;i000).

O opusculo premiado será publica.

do a expensas do jornal.

i) «krnctn das ruínas

de ouro. -Dizem de l'ariz, em

data de 23:

rt) panico provocado n'estes ulti-

mos dias pela decisão de se exigir a

liquidação a quantos negociavam em

acções das minas de ouro, tornou-se o

precursor de nm [track, que já come-

çou. A liquidação don origem a varias

f'ulloncias, tendo nmitos commercial¡-

tes soffrído perdas conísideraveis. En-

tre as pessoas mais conhecidas citam-

sc o rei Milan da Scrvía, que pel'ch

2.000:000 francos; um author npplau-

dido dc vaudoviües,quc perdeu 800:000

fr.; etc. O kras/t das minas de ouro

continúa e parece que dará lugar a

muitos outros desastres..

'1) :EIHIÍVlàl'sull'ÍO d'luuu

lrzatulãut.-l)izem deLJndrcs que

pela ;'-rílneirn vez se celebrou all¡ o

nnniversnrio da butttilltt de Tl'fútllgwf,

Solid.) dcpostns varias co:ôus de louro

no pedestal da colnnrna de Nulsou em

'l'rnf'algnr-S-¡ua-tre. A nau Victory, que

entrou nu batalha e que se conserva

em Portsmouth, foi toda ompavozada,

sendo collocada uma corôa no pmprio

logar e'n que Nelson foi mortalmente

ferido por uma bala franceza.

k'hylloxeru.-De 1.70 6:472

hectares de vinhas existentes em Hes-

panha, 1632418 podem considerar-se

como inteiramente perdidas pela phyl-

loxcra. Muitos viticultoros attenden-

do no preço baixo dos vinhos não pen-

sam nas rcplantações.

;altivez e orgulho. -r

Qual a distincção entre a altivez c ol

orgulho? Com.) resposta ahi vao uma

pequena historia. A condessa Amelia

mc convinha a um renovador,--frio,

reservado e astuto, ora usando ltabz'tos

de coruja ora desassombrando-se em

vôos de fizlsão,-D. João Il, o homem

como Isabel a Catholica o designava

com assombra, teve a inspiração de

um collossal dominio que se dilatasse

da Hespauha á India e á Africa, e que

seria um dos maiores imperios de to-

da a historial

O seu sonho de gloria e de gran-

deza estava symbolisado no filho. Por

elle e para elle preparou um novo rico

patrimonio. Pôz a peito desenvolver a

nobre em preza das descobertas inicia-

das peloinfante I). Henrique. Augmen-

tou o poder naval de Portugal enchen-

do o Tejo dejpossantes galeões, artilhou

mystevios da singular época que esta-

mos atravessando!

m

:train scanner_
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O mez de setembro do corrente an-

no ha de occupar uma pisição memo-

ravel nos annaes meteorologicos. Con-

vém, por isso, consignar varios apon-

tamentos sobre os casos meteorologi-

cos então succedidos e que, é de espe-

rar, se não tornarão a ver senão d'a-

quí a seculos. Desde a invenção do

thormometro nunca se tinham regis-

tado em setembro temperaturas tão

elevadas como as d'este nuno. Só uma

vez, ha 1-18 annos, se marcou em 16

de setembro de 1747, no cbservatcrio

de París, a temperatura de 34°,4. Mas

em 1895 e segundo as observações de

Parc-Saint-Maur, o maximo elevou-se

a 35°,5 em 7 de setembro, o que cor-

responde para Paris a 36°, 37“ou mes

mo 38°. O calor era perfeitamente tor-

rido. Teem-se notado clí'ectivamente

por vezes temperaturas ainda mais ele-

vadas na capital da França, mas nun-

ca em setembro. O thermometro ele-

vou se a 40° em 26 de agosto de 1765,

a 39°,5 em 14 de agosto (le 1773 e a

38°,4 em 9 de julho de 1871.

A continuidade das temperaturas

elevadíssímas tem sido deveras nota-

Vel. Não ha memoria de se terem ob-

servado onze dias consecutivos de tem-

peratura superior a 30°. Em toda a

as caravellas com novos engenhos de ¡ parte o mez de setembro foi excessiva-

guerra, mandou aperfeiçoar as busso-

las, desenhar cartas para fixação das

derrotas, fez organisar as tabuas da

declinação do sol, que permittiram aos

navios tomarem rumo seguro no alto

mar, creou um plauo vastissimo de ex-

ploração marítima e,sob a sua influen-

cia illustrada, novos mares e' novas

terras vieram opulentur os dominios

gloriosos da nação. Grande rei, gran-

de principe e grande homem, l). João

II soube assegurar-se da conquista dos

lacres, completando o sonho deslum-

brndor do solitario de Sagres, conse-

guindo fazer levar ás mais remotas

paragens o nome, o prestigio e prepon-

derancia nacional. Us limites invenci-

vez's, por longo tempo impostos á am-

biçâo navegarlora, foram ultrapassados.

Lunçavam-se e cimeutavam-se forte-

mente os fundamentos do imperio co-

lonial portuguez. 'l'al foi a obra gran.

dioea de D. João II.

De ciigeuho maravilhoso, de subi-

da agudezn, de memoria viva e exper-

ta, de uma grande força muscular, D.

João ll, foi bem da sua época. Foi um

luctador, inspirando nas novas ideia-

da auctoridadc soberana, atacando as

bases do duplo systema de instituições

mente quente, mais ainda a oeste e no

centro da Europa do que no sul. Ao

passo que havia 36° em Paris, em

Toulouse, em Cette e em Pau, o ther.

mometro só marcava 30° em Alger e

em Oran e 29° em Tunis.

Na Suissa ena mesma occagião no.

tava-se em Interlaken e temperatura

anormal de 32° e em Lucerna a de

34°. Na Petite-Scheidegg em frente

dos gigantes bernezes o Eiger, o Moeu-

ch e a luugfran, ás duas horas da tar-

de a temperatura no dia 7 de setem-

bro, e a 2:069 metros acima do nivel

do mar, era de 22°, cifra consideravel

para esta altitude. Em summa, a tem-

peratura média de setembro foiem Pa

ris de 20°, 'quando ordinariamente é

de 17°. A altura da chuva foi insigni-

ficante e sem precedentes desde que se

fazem observações meteorologicas.

Apenas se pode citar um mez do

nuno, que tenha sido sem chuva como

o de setembro, que foi o d'outnbro de

1752. A sécca toi excessiva em toda

a parte; não assumiu, coiutudo,as pro-

porções extraordinarias que alcançou

na primavera de 1893,em que se apon-

taram 70 dias sem chuvas.

Todavia, esta séoca foi muito pre-

cujo equilibrio fornn'tra a politica :nos judicial aos cultivadures. As terras ñ-

dieval. Defrontando-se com a nobreza,

cerceando lhe as immunídades e os pre-

vilegios, revogando-lhes as doações,

reivindicando para a corôa os bens

que em periodos de maior predomínio

ella havia acaparado, D. João Il foi

um rude e energico demolidor, que

não conhecia artes hypocritas, nem

disfarces menos francos-atacava de

frente, tinha o caracter desnaturado

dos reis da renasceuça e por isso mui-

tos o detestavam, ninguem o amava,

mas todos o temiam. Assim, reduziu

as forças dos que o hotilisavam, recor-

rendo a processos violentos, invocan-

do sem pre a razão d'estado. D'este mo-

do realisou o seu plano de assegurar

para si o supremo mando, o supremo

dominio, a. suprema auctorídade. Nin-

guem ousava resistir lhe. Então D.

João II lançou se corajosarnente á. rea.

lisaçâo completa das 'suas ambições

politicas, assegurando ao seu herdeiro

o grande throno da Hespanhn, casan-

do seu filho com a filha unica de Fer.

nando o Izabel.

A morte prematura do principe-

herdoiro, inutílísando cruelmente a es-

perança do rei, ferindo no fundo o co-

ração do paeulesfez lhe todas as illusões,

amorteceu-lhc todos os enthusiasinos,

desvnneceu-lhe todos os sonhos de g 'an-

deza e de gloria. A nação, associando-

se unanimemente a dôr que opprimía

o rei, pareceu comprchcndcr que no

ataúde,em que ia esconder-se para sem-

pre a figura juvenil do futuro rei das

Hespauhas, 1a alguma cousa mais do

que as lagrimas e nn saudades dos que

o atuavam. D. João II avergado ao pe-

so dc tão inunenso desgosto ficou co-

mo a aguia ferida por imprevisto tiro

«lo caçador desustrudo. Quatro azinos'

depois, após uma lninga o cruciante

agonia, o grande principe morria em

Alvor aos 25 d'outubro de 1495, di-

zendo-sc que as suas ultimas palavras l

foram ainda uma imprecaçiio feroz con-

tra os deccndcntes d'uzna das familias

prímacincs da nobreza portugucza que

clic mais havia odiado e mais havia

perseguido. Se não fosse este desastre

qual teria sido o d~:stino historico de

um ímpsrio que abrangesso todos os

descobrimentos e todas as conquistas

d'esse eXtrnordinario seculo? ›

l). João II tinha os defeitos deri-

vados das suas qualidades, do seu tern-

paraumnto, da infiuencia d» seu meio,

das circumstnncios excepcionztcs em

que teve dc assegurar o seu predomí-

nio real. A sua nobre figura, porém,

caram como que queimadas. Na Suis-

sa as pastagens foram destruidas, as

arvores despidas das suas folhas e a

maior parte das fontes estancadas. Em

Lucerne teve de distribuir-se a agua

por ração. Este mez anormal fez des-

mentir a previsão de poder contar-so

com uma estação de verão depois do

rigoroso inverno de 18941895. A fa-

zer obra pelo ensinamento do passado

Os verões, que succedem a invernos

muito rigoí'osos são geralmente free.

cos, algumas vezes pluvios-os, com ex-

cepção do mez de setembro, que é for.

moso e quente. A primeira parte do

corrente nuno tem sido effectivamente

perturbado por numerosas variações

atmosphericas.

a

Tivemos ha pouco occasião de vêr-

mos uma analyse documentada d'um

trabalho interessante de A. Martin so-

bre a historia e estatistica dos meios

de transporte em Paris. A origem das

carruagens de aluguer remonta aos

primeiros annos do seculo XVII. Des-

de 1617 que existiam serviços publi-

cos de oadeirínhas, que poucoa pouco

foram cedendo logar ás CtIT'Y'OSSGS.

Em 1790 a tormenta revoluciona-

ria quebrou todos os privilegios con-

sentidos e decretou a liberdade abso-

luta dos transportes. Este regimen não

deu excellentes resultados, porque em

1818 apenas se apontavam 2:948 car.

ruagens do aluguer, comportando a

maior parte d'ellns nrn só logar junto

do cocheiro. Em 1828 appnrecernm os

ornuibns; depois de terem passado por

mil peripccins os diversos serviços fun-

dirasn-s em 1865, data que marca o

principio do monopolio, de que os pa-

t'isicnses se queixam hoje tão vivamen-

tc. Os tramw Lys só co ucçaram a ser.

vir can 1873, mas o seu desenvolvi-

mento, dc principio rnnito lento. não

tardou que se tornasse rapido e hoje

contain-se mais de 300 kilometres de

linhas de tramways, nas quaes estãoI

representados os mais vinrimlos mo-

dos da tracção, se bem que a tracção

animal tenha ainda o predomínio.

Os serviços de barcos no sem fo-

ram inaugurados cn¡ 1867. Sabe-se

que alinha d'Anteuil foi inaugurada

em 1854 e que as datas da inaugura-

ção do ca'ninho de ferro de cintura fo-

ram 1862 para n margem direita e

1867 para a margem esquerda.Actual-

mcntc existem em Paris, segundo as

ultimas estazisticas publicadas, 1:456

munibun, 14:267 carruagens de praça

   

  

 

  

       

   

 

  

        

    
   

  

  

   

  

 

   

        

   

do cyanureto parece que em geral fa-

zem passar o colorido natural das no-

res para a côr amarella. E' provavel

que se dê egnal resultado com as Hô-

res europeias, ou que, pelo nichos, a

côr se lhes modifique um pouco.

:tt

Os americanos inventaram agora

um jogo d'azar bastante engenhoso e

que lhes faz parecer menos comprido

o tempo que teem de passar nos escri-

ptorios commerciaes. Sabe-se que to-

dos os escriptorios americanos estão

actualmente gnarnecidos de pequenos

ventiladores electricos com 4,10,8 ou

10 azas segundo as suas dimensões.

Colla-se ao acaso a cada uma das azas

tantos numeros consecutivos quantos

são as :tzas do ventilador que consti-

tue a roleta. Um calendario velho, di-

vidido em tantas vezes quantos os nu-

meros da roleta, forma o quadrante

sobre o qual se faz o jogo. Lança-se o

ventilador a todos a velocidades quan-

do todos os jogos estão feitos, isto é,

que não lia mais ninguem a apontar,

faz-se cortar bruscamente a corrente.

O ventilador não tarda em suspender

a carreira e o numero que correspon-

de á aza, que fica no vertice ou na par-

te mais inferior do ventilador ganha

o jogo. Qoemais se inventará a este

respeito?-0p.

SIMM AEBIMM __
.

 

O VALOR DO romance a GRAINHA

NA ALIMENTAÇÃO nos canos

Cremos que em toda a parte do

mundo desde que se cultiva a vinha,

se utilisam os residuos da vinificação

na alimentação dos gados. Porém de-

pois que em muitas regiões se intro-

.luziu o uso de distillar os bagaços,

muitos viticultores teem julgado que

elles ficam improprio para a' alimen-

tação depois de soffrerem a distilla-

ção, quando pelo contrario ha quem

sustente, e courfundadas razões, que

as balsas distillsdas, e que soffreram

portanto a acção do calor, são as me-

lhores como alimento.

Mr. Henri Marés publicou inesmo

uma memoria em 1851 sobre este as-

sumpto, oudc afiirma o valor nutriti-

vo das bolsas distillada sobre as ou-

tras, principalmente se se lhe junta

uma porção de sal.

Ultimamente mr. Muntz aconselha

os viticultores a utilisar as balsas, cu-

jo emprego se torna mais vantajoso,

principalmente nos aunos em que fal-

tam as ferragens.

Segundo Muntz, o valor das balsas -

lavadas, que serviram á fabricação da

agua-pé, tem um valor aproximada-

mente egnal ás que não foram lava-

das e contéem:

Balsas Balsas não

esgotadas esgotadas

Materias azotadas 4,28 4,16

Materias gordas.. 4,01 1,

Extractivns. . 19,06 17,86

Oellulose....... 8,13 8,13

Alcool. . . . . . 6,50 vestígios

Agua......... 57,20 63,70

Para conservar as balsns, Monta

aconselha a ensilal as em balseiros tra-

ficando-as com 5 p. c. do seu peso de

sal, não só para ajudar a sua conser-

vação, mas tambem porque os gados

comem muito melhor as balsas salga-

das. Entre nós usa se conservar as

bolsas fazendo-as seccar em eiras ao

sol, onde se lhe tiram os engaços e se

separam as grainhas, servindo as pel-

les, a que se da o nome de foi/telha,

em geral, na alimentação do gado vac-

cnm, e a gran do suíno.

Tanto a gran como ofol/¡el/to quan-

do bem seccos conservam-sc perfeita-

mente, mas é sempre bomjuntar-lhe

alguns puuhadOs de sal antes de o dar

aos gados, porque os animaes comem-

n'o muito melhor.

0 eugaço não serve como alimen-

to, já porque a maior parte das vezes

os animaes recusam-se a ingeril-o,

porque quando o coment se lhe trans-

torna a digestão, segundo afiirma mr.

Bouscaren . '

W

estan arrastam
.m ,.__._V_..-.__._.._.^:"'"”'” “vb“

W) JIE PEÇAS 0111705!

(REPRODUCÇKU)

Meiga donzella, tu me podes cantos,

quando de pranto:: só mc apraz viver?

Coube-me ont sorte, por cruel desgraça,

cxn negra taça sempre a dõr beber! a

E, quando cu penso tel-a já libado,

ter esgotado todo o seu licor,

czl-a do novo muito mais repleta;

como poeta, só mo cabo a dôr.

To, que és da vida na estação mimosa,

ó anjo, gosa todo o seu prazer.

;m quanto soffro d'esto mundos guerra,

vago na terra, som vcnturas tor.

'l'ambem outr'ora na infantil criado,

na mocidade, ser feliz cuidcí.

-Tudo foi sonho de falaz ventura!

Na sepultura só feliz serei?”

Sa :is vezes pulsa n'esta rude lyra,

ella suspira r-,armos só de dor!

-Jtl não espero dias de bonança,

nom confiança posso ter no amor!-
dc Bonillu'e, import-.inova nruitas vo- i destaca-se notavelmente na historia.

zcs uma donzelut inglczu, que vivia Soube comprehonder qual a missão

em casa do sua madrasta, e a impor- que estava indicada á. nacionalidade

tunada, uno faltando ao que lhe devia, portugueza e mostrou-se a toda a al-

nao deixava de lhe responder um pou- tura d'ella. Estes o mais completo elo-

cc suavemente. gio que no pode fazer a D. João II. Mor-

e do remisse, 13:000 carruagens de

particulares. Accrescentnndoa este nu-

mero cerca de 16:000 carruagens pa-

ra o transporte de mercadorias, che-

gase á bonita somam total da 44:000

carruagens. -

Por isso,_ó virgem, não me peças cantos,

que os tristes prantos só me cumpre amar.

-Arl pode-me antes, anjo do bondade,
para amizade, que ts sm voter -

;RANGEL os Qmoaos.



CASA DE MODAS
LOPES DE SEQUEIIIN COMPANHIA

287, 289, 291,293_ RUA no OURO

LISIBOA

AN"N”'liN*CÍ[O§

EXTRACTO COMPOSTO DE SAL'i

SAPARRILHA DE AYER--Psra purifi-q

car o sangue.limparo corpo, e cura radi-

cal das escrophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE ArYER

-O remedio mais seguro que ha para cu-

rn. da. tosse,bronchite,asthmae tuberculos

pulmonares.

Q_ REMÉDIO DE AYER CONTRA

legalmente auctorisado peloConselho de sau- SEZUES-Febres Intermltentese 131110538

de Publica, ensaiado o approvado nos hos- VIGOR DO CABELLO DE AYER- e
pitaes. Acha-sc :t venda em todas as phar- Impede que 0 cabello se torne branco e
macias de Portugal e do estrangeiro. Do- , restaura ao cabello grmullw a sua. vitalidade e formosura__

. . 1 '

. r - n

53:11::Éãaàgíírlztgãnããxí1.32301. OF:(1,132: Todos os remedios Que hcaunndicados são altamente concentrados de

maneira que sahem baratos, porque um vidro dura muito tempo.to e firma. do anctor, e o nome em peque- r 1 i 1 1 o_ _

nos círculos amarollos, marca que está do- PILULAS CAA liAHlleb DE AYER.-O melhor purgativo suave e

positada. em conformidade da lei de 4 de ¡nteirmneme vegetal.

junho de 1883.

Deposito em Avoiro-Phannacia e Dro-

garia Medicinal de Ribeiro Junior.

numa naum
FABRICA

' IIM

PRAIA D'ANCORA

nmrnuu

CANNAS AFFONSO 8( 0.'

  

   
   

   

   

   

   
   

  

   

  

   

   

    
  

 

  

   

 

  

   

   

   

   

     

  

  

 

   

  

   

  

  

   

COLLEGIO DE S. BENTO

 

CONTRA A TOSSE

 

Auctm'z'sada pela Inspectoria Geral

da orte do Rio de Jmaneiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

MENTE

ESEJA-SE uma pessoa intelli-

_ gente em todas as localidades,

para agente. Dáse boa recompen-

sa sem se prejudicar qualquer ou-

tra occupaçoo ou residencia pre-

sentes.

Direcção: E. G. Benedikt y C.“

  

 

  

   

    

  

  

   

 

   

  
   

   

  

  

  

   

   

   

    

   
  

   

  

 

  

    

  

MARCA REG[ÉTADA

Grando exploração de productos do Ia

ctiriníos. Manteiga de purissuno leite, fabri-

cada polos mais modernos processos.

N. ,IL-lista manteiga entra no merca-

 

  

  

   

    

  

  

     

  

 

  

   

  

    

  

   

    

    

   

   

   

  

  

  

   

   

             

   

    

  

  

Glaçao I l. L- ..
do para combater n. ruinnsa e pcrirrosu con- - ,/ , ._ \'n PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

,o W( ngu eua). _ . _ . _ .rg 1 l | 1 x _ _

___ uouwww das ¡Li-(“ganhas “atmiigenua' e (os Í li_ l “'AYEAEJ, para desinfcctar casas e atrlnas,tambem é excel-

! pmducws mal Í“bnwdm “O Pam' V.“"dmdo' _ Í lente para tirar gordura ou nodoas de roupa,limpar metaesse por_ inn preço altamente vantajoso para JABAM de chegar á CASA MEMO- R,.,_f.__':l'__' yum. a cm"“ feridas

° Publ'GO- A KIA, de Antonio José Alves, rua do -' ' ' ' '

Garantia csorupulosa no fabrico, o na pu-

rcza do producto, eis o ideal d'estu cmprcza.

Pede-se aos nossos consumidores que se

acautellem com as imitações das marcas,

d'outras cmprczas.

Deposito em Lisbon na Calçada. do Mar-

quez d'Abrantt-s, 8, tl. venda nos Grandes

Armazens do Chiado c om varias mercearias.

No Porta, ltua das Flores, 12-1, e nas princí-

pues nierurarins, confeitarias o lojas dc chá.

Em Aveiro no estabelecimento do sr.

Domingos Pereira Guimarães, rua de José

Estevam.

Todas os pedidos devem ser dirigidos a

Cartuns Alfonso à; C.“-

PRAIA D'ANCORA

SABONETE IASECTIUIDA DE SAIII'AIO

pulgas, perccrcjos, moscas, tnosqui

tos, humtas, traços c formigas. Estc

sabonete e inteiramente ¡notl'cnsno tanto aos homcns

como ununurs ilonn'slicos. 'l'iunhcin o o accto (1-: tu-

dns as cosas, pois não mancha a cama ou roupa como

os pós que hoje estalo a vender, c alem d'lsso nato on

“nula. apenas os atoritúa; o quc naio acontece com o

sabonete, que malta instantmwmncntc,c dura dois mc-

zes a uni snno. I'rcçu too reis; pulo correio HO reis

BALSAMO nn SANTO ANTONlO

Milagreso remedio que põe a andar um paraly-

tico cm 8 thus. Este Ilulsutno tem l'cito importantíssi-

mus curas, pois scrvc para curar dúrcs rheumaticas,

nervosas, solutions o dores dc cabeça, c pontadus.

l'rcço ue frasco :S00 rcis; pelo correio 550 reis.

CHÁ MEDICINA-ii DE SAMPAIO
Cura todos os padrcnncutos do vcntrc e estoura

go, dórcs dc coticn, c destrmçãu dos vcrmcs, o faut¡-

ta a iligiestuo. l'rrço de pucotc com 25¡ grannnus 200

nais, c nmn fit) grnnnnas /iUU reis.

FFEREOE-SE uma excellente

ama do primeiro leite.

N'esta redacção se diz.

Emigração para Minas Gomes

ASSAGENS gratuitas para traba-

P lhadori s e artistas, com familia

ou sem ella.

Acceitam se agentes no escri-

ptorio central, em Lisboa, travessa

dos Romulares, 28, 1.°-Dr. Silva

Sanches.

BOM CAVALLO

ENDE-SE em Vagos um cavallo

pertencente ao visconde de Val-

demouro. E' de boa raça, bonito,

bem ensinado e sem defeitos. Côr

castanha; altura 1“',59.

'› METAL i_
JOSE EDUARDO DE CAS-

TRO. vende na sua marinha ex-

cellente sal velho a 10:500 réis ca-

de meios

Visconde da Luz, os ultimos modelos dc 1895,

tanto para passeios como para. corridas.

GRANDE REJJUCÇJU DE PREGOS

Tendo a casa Clement Ésolvido este anne

vender as suas machinas a preços certos,

participou aos revendedores' que lhes ora

prohíbido fazer vendas por outros preços que

não seiam os que estão indicados no catalo-

go de lSElí).

N'ostas condições são as machínaa vendi

das ao publico ptlüs mesmos preços, accres-

ccndo unicamente os direitos de alt'undega o

mais dcspezas. l'or esta fórum púde qual-

quer individuo comprar hoje uma. verdadeira

Clement, mais barata do que qualquer outra

marca ordinaria!!!

Unicamente á. venda. na Casa Memoria,

a. udo Visconde da Luz-COIMBRA.

GRANDÉS vivemos

W'inhas zínnericauus

&mel-r _ /_ 1;, .-?i Vende-.se em todas as principacs pharmacias e drogarias.

”4'35““ _Preço 240* réis. *

_.__..-.-_

VERMIFUGO DE B. L. FAIINESTOCK A

E' o melhor remedio contra lombrígns.

O proprietario, (slando inteiramente satisfeito da impossibilidade de

que o remedio talhe, oticrecc-se para restituir o dinheiro. caso o doente tenha.

ombrigas e tenha seguido as instrucções, e o remedio não tenha dado resultado

SABONE'I'ES DE GLYCERINA

MUITO GRANDES, MARCA CASSELS
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268. RUA DE s. LAZARO. 278-IJ()RTO

Anuncia. a pelle

A MELHOR QUALIDADE

PREÇOS BARATOS '

Vendem-se nas princípaes pharinacias e drogarias.

Este importante estabelecimento, inaugurado em_ outubro do

1893, hahllltou n'esta epoca, em dill'erentcs disciplinas, 40:) alumuos.

obtendo todos excellentes classificações nos seus exames.

O Collegio de S. Bento está situado n'um (los lugares mais hygienicms

e aprazíveis da cidade do Porto. O edificio em que está installado, é de molde

a satisfazer por completo, sendo de notar que, por muitos annos, esteve n'elle

mstallada a casa de saude do medico Ferreira.

Recebem-se alumnos ínternon, sem¡ internos e externoa.

Ensinam-se todas as disciplinas do Curso Complementar dos Lyceus,

sendo o ensino regulado segundo o plano da ultima reforma de instrucção se-

cundaria. Além das disciplinas que constituem o Curso Complementar dos

Lyceus, ensina-se gymnasticn, musica, dança, conversação francezn, e íngleza,

bem como tudo o mais que exige a modern-.t educação.

ENDE.SE um ;Olido e leve o Quan¡ . O corpo docente é o mais escmpulosamente escolhido. quer sob o ponto

novo' por preço rasoavel_ Cana n de vtsta moral.. quer sob o ponto de vista Iitterario. Envm-se o regulamento

Manuel Pereira da Cruz, rua de José a quem o requisitar no escriptorio do estabelemento ao

Estevam, Aveiro. Director,

_._m_ Bento José da. Costa.

U“::riâzifsuff :institui ARMAZENS“DE MODASW

SOUSA BRAGA
pipas.

24-PRAÇA DE CARLOS ALBERTO - 50

Plantas preprias para todos os terrenoa

e todas as regiões

DE BACELLOS, BARBADOS

E ENXERTOS

DI'.

JOA0 [IA CRl'Z & FERREIRA

Oliveira do Bairro -- BUSTOS

   

Os representantes J:lines Cassels .Sc 0.'. rua do Mousíuho

da Silveira, 85, 1.°-PORTO.

PÓS DE KEATtNG ÊEÉÊÊÊQÊS
PÓS DE KEATth M *ii M pàãATsAs

1 APOS DE KEATING MOSgAS

FORMIGAS

BSOLUTAMENTE inofensivospam os animacs domesticos, são inl'al

liveis na destruição de parasitas e insectos nas suas diiierentes pht.

ses. Em resultado da grande venda que teem estes pós em todo 0

mundo, numerosas imitações apparecem á venda e que são inel-

ficazes. Exija O publico ue-as latas tenham a assignatura do inventor '”

Thomas Keating, e emer lindas em papel verde. Agencia e venda só por

grosso, rua dos Fanqucz'ros,114, 1.“ andar-Lisboa; venda por grosso na.

Pharmacia Barral em Lisboa e em todas as principaes pharmacias e

drOgarias do reino.

' Pós de Iíeating.

Pós de Keating'.

Pós de Keating'.

i 'TRÍCYGLE

 

telecção perfeita em estacas, va-

b ras, barbados e enxertos. garan-

tindo a authenticidade das varieda-

des dos seus viveiros.

ltecebem encommcndas de to-

da. a parte do paiz, para serem sa-

tisfeitas em devido tempo c á von-

tade do comprador, cncarregando-

se do seu bom acondicionamento.

PREÇOS SEM CUMPETENCIA

REBUÇADOS ANTI-FEBRIS

Para combater scrõcs, quartzms, c lcrçans, e to-

dos ns l'cbrcs. Preço dc transa iitlt) iris; pclu correio

àiltl reis.

Grandes descontos para «revender

Toda a Correspondcinzia dcrc ser dirigida ao sou

inventor, .loiro do Citrino Silva (Insqnciro do Sum

palmito:: dos tlavalluiros, 50 e ¡iii-Lisboa.

Tambem se vende um bonito

centro de meza e duas l'ructeiras,

l

Recommenda-sc especialmente os bons

tudo de jaspe, proprios para. casa
e bem desenvolvidos barbados de

 

     

      

  

  

“tttêwoséda PORTO 2-, rc:: FABRICA DE rnouucros CHIMICOSr.“ Jf-'Sãnalj :to verem ¡ . L ,.

_Anadia. Acaba de receber de Paris todo o sortido de novidade para a estação ¡Fu-HIS;¡favâàihiiãâzíãfm Riiiaria Gigante Tomentosn; E
de verão t uva :to tomar.th não exige

Riparia Grossa Vide Negro;

Rnpestriz Fortworth;

Rupestriz Monticola;

Rupestriz Gansin.

rcnviuwn eupvrclnl algum nem

marlzrlcnçí-o alguma nos habito.

e OC'JUH'ÇZCR. fazem uno da.

AFAMADAS

BOTE

ENDE-SE um muito veleirol de ex-

cellente construcção e optimamente

nparelhado. Quem o pretender dirija-

se a Manuel Pereira da Cruz, rua de

José Estevam, Aveiro.

AVEIRO

ntonio Baptista Lobo. lechOnis-

ta Ollicialmente habilitado, avi_-

sa os srs. estudantes de que vai abrir de vestido_

341135 de mathemaücai “Storm- 0 (Estes tecidos são recominendsvcis pela sua superioridade o pela muita novidade

geographia e da 2.“ parte do curso que oü'oreoem).
_ _.5, L S. Odendo tam_ Beijo e diagonal de lã do todasias'côres, a 4,5600 réis o córto de vestido.

:le suggzlâãlnggggãá epinglez Tu Votles de lã estampados da mais hnn qualidade, a 400 réis o netro.
JOD] S ' i i r ° 'í, 1 Grande sortimento e grande variedade de tecidos em côrcs claras.

do, segundo 0 plano d?, nova- Í'e 01' Lindissima collecção de niarquesinhas, verdadeira novidade.

ma da mstrucçào publica.

Padeserpmcumdoemca- num nim naum r clinicas
sa das 10 da manhã. ás 4 horas da

ALhíEIDA NAVARROtarde.

Pode egualmente leccionar es-

RUAL D41 PALNIA, 256

LISBOA

cripturaçào e contabilidade com-

mercial, por partidas Simples e do-

STA casa continua. como sempre a construir trens de todos os aystemas e com as mais

modernas invenções referentes a esta industria. Tem actualmente para vender conpós,

bradas.

osleches, landaus, lauda netets, breachs, phneton-tylbury, phaoton breack, etc. Apesar

de já. serem conhecidas as magníficas oonstruoções que aqui se fazem, todos os carros são

A'I'I'EIIGAII

garantidos para. maior segurança dos ex.m“' compradores.

PHARMACEUTICOS

RUA 24 DE JULHO. 382,-LISBOA.

A. DA CUNHA à BASTOS
Ab I NtESTA fabrica preparam-se já os seguintes artigos que vimos recommendar

ao publico:. , . ,

(lui.) PTURAO) ALGODAO hydrephilo, boríco, hemostal¡co.d1to ao (frasco de 100 grammas),lo do formado, phemco

salicilado, com suhliinadn, com thyinol.--ltllll.LANTlNE.-CARVAO vegetal lavado, pó, dito frasco de cap
de 250 grannms, nito vegetal granulado, tIllU trasco do 250 grammas.-CONFEITOS de alocs, hrometo de
camphora, chlorcto de l'crro. copulnlln, cupnhiba e cuhehss, crgotino O 'I-laclnlo de ferro. sulphato de qu¡-
nino 0,2--EMULSAO de olco dc ligmlos ilc bacalhau com hyposphe sphilos.-Grangéa de semen-contra --
Grãos do Saude. f. de Frank._(lltANL'L0$ tllllllltOnIO l'rrrugiimsos, arscninto dc antimonio, arseniato .de
forro. arseníuto ilu soda. :n'srniato du tr 'cliinina, primulos slropllnnluS.-YIllilliADUli d'Esuiarck._P1Lu.

LAS IilallllJilülanrd, Willlt'l. (Ut as'le *allet ratcadss.-PASTILIIAS con'iprimidas rm frescos como as
inglesas com tampa de rui-tal, rm csius ile 12 rascos; ilc antípyrins 0,25, de Iii-carbonato dc soda, de bi.

carbonato e cocaína, de iii-carbonato e sacchnrinn. de rhlorato de potnssn, dc chlorato (lc potaasa e horax, da
carvão c. iodol, lIt' cer-vaio e sailol, dc cnrxáo c naphtal, de cnscnra sugrmla: dc coca, de coca o kola, dc Gua.

raml, dc jalapa curnnpostn, de incnthcl, dc snhlimudo corrosivo, de carrão (f. Bclloc (caixa); dc chocolate com
snntonina, dc chocolate com santonina e calomclanos. llllUlliAltllU granulado (i. Mcntcl). llIIUM E QUINASO quem“, “mm._vw dream ¡,,conuuodo em :pascoa do tornmtn llolgcr c gnlllcl, dito em caiiía dia 12 frascosfSlNi-\PISMOS,colina de t0 e de 400,

- _ u. . (Pow im rimir-se o nome t0 comprut ur sem augmcn o e preço con orme a uantitn e).-Sl'.DLlTZ r
o Peilgo' um qu”“ im .o citado du vossas nulatlo kiio, dito cm frascos de :eu grainmns, formato Chantesad. VELOC'l'lNlil1 branca ou rasa, caixas iris:hernias (rupturas),dll'lg1-VOScom de“, Coudmy_ _

toda, a_ (90"(iuuçgl á ea“ ea_ Estes prepal'udns recolmmlendanrse peilosgonã rcsnlltzãlqjs oàitílqos, harateza s descontos_

- - 't t. i' e', t n - . ' l _
pecialista em appamlhos Onhopodww e hm_ Os mnumnntes nm tn o a r enor t uu a a quai a t. e es, remettsm sinoslnsa quem as uq“.

. . . taisr uma a ltUA '2-'4 DE .IUl.ll(). 382, LISBOA. i _

das, de Camillo Martins de Araujo, o qua), i r -~~- -›~-~r-w

com verdadeiro e profundo conhecimento

A.“ ,Wim CENTRO CUMMERCIAL E VELOCIPEDIÊO
de sua especialidade, que cururu P

n. :unicos e preservar-ão 'a outros do 40_ RUA DA SOPI'IIA "' 45

COIMBRA

perigo em que vivem.

Não coutundir esta _ _
casa com_ outra_ Eau., é proprietario d'este Centro, tem o prazer de communicar aos distin-

ctos velocipcdistas de Portugal, que acaba de tomar a representa-v

ção da Bicyclete Raleigh, a que mais premios tem obtido no

Sedas de todos as qualidades para vestidos e guarnições.

Tecidos de lã c córtos para vestidos, alta phsntasia.

Grande novidade em tecidos d'algodão para vestidos.

Grande novidade ein tecidos lisos para vestidos.

O mais completo sortimcnto de confecções ein renda de seda o em pannos para

senhora, ultimos modelos dos principacs ateliers de Paris.

BIELANG IE

Tecido de lã muitíssimo su sríor om divcsas côres a 5,5000 réis o córte do Vts_ P › l

tido com 7 metro-s.

Setim, novidade da estação, oôrcs variadas e lindíssimas, s. 56500 réis o córte

   
As pessoas nll'ectadas d'csta terrivel en-

fermidade, vivem n'um perigo constante se

não usarem um npparelho-t'unda perfeita-

mente aproprindo para as rupturas do que

padecem. Ulllit llllldlli impropría

da ruptura de que se soti'rn, I'uz com que

esta sc desenvolva e so torne n'uma ruptura

cscrotul e até mesmo epiplosn, o que ecoa-

siona atrozes sntl'rimentos e :ts vezcsa morte.

 

i '44.', smutular-u rum

v. todo cuhlnun

UNGUENTU SANTO

preparado na

tharinueín lhu'rnl

  

lllãllPES, lílll'ltiliNS. ltiltl'lllltl, sAllNAS, E

QL'AESQUEH UU'I'HAS .tl-'Flitllaltllüs CUTANEAS

ultram-sc com o uso (I'usti' nngurnto.

'I'rinta :mnos ele hnin exito, são os allcstados

mais valiosas que podemos apresentar para provar a

sua ellicuria.

  

-..._____
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Xarope l-'ei torul

(CODEINA n Tone)

Empregado non) tem resultado nas Tostes E

news. siwxcnrrns. Luxrxcrrns, ASTIIMA, TOSSE con-

NOUI.$A, l'Nl-ZUMONIA, Timm, etc., etc.

NTONIO Mendes Diniz Frago-

. i l

a' segundas ao cimo da run do l).
so Belem, partimpa aos seus

Pedro, 141, proximo á Caneclla Velha; leis-

  

numemsos freguezes que chegaram _ J ~_ - uma PHARMACIA BARRAL se ns taboleta o nome de mundo. Esta Bicyclete, é d'uma construcção elegante e solida,ao seu estabelemmento os seguin-
126, Rua Aurea, 128 CAMJLLO MARTINS D'ARAUJO reunindo os mais recentes aperfeiçoamentos até hoje conhecidos. E' ve-

tes artigos: LISBOA LJOI-to loz, suave, e d'uma eleguncia admiravel.
Manteiga ingleza, 1.? qualidade.

Chá Hyson, 1.“ qualidade.

Peixe sortido, em latas.

Champagne, cognac, genebra _e

vinhos do Porto da antiga e acredi-

tada casa Ayres & Filhos.

Bacalhau Noruega.

Grande e variado sortido de

amendôas e outros artigos adequa-

dos á. presente epoca. '

Preços sem competencia.

 

Tambem ha um dep05ít0 enorme em bicycletes d'aluguer, as quaes
aluga. por horas, dias, ou mezes, havendo contractos especiaes em quaes-
quer dos casos.

Deposito de machinas de costura para familias, alfaiates, sa ateíros
e correeiros. Deposito de pianos dos melhores auctores, para a. ugar e,
vender. Artigos electricos. Oculos e lunetas.

:Todos os artigos d'este Centro, são vendidos a prestações ouaprom-

pto pagamento, á vontade dos dignos freguezes, devendo os contractos
dos pianos serem liquidados em 36 mezes, bicycletes em 18 mezes, ma-
chinas a 500 réis Hernandes. Os contractos n'este Centro são feitos coma

maior lizura e sem JUI'O de capital.

   

TÍÍI'INA li MAIS I'tlA'I'ICA INVENÇAR

Todos são capazes de produzir

photoyrap/iícs magníficas com a camara

photograpkíca Iíodinet.

Esta camara, ó a mais perfeita e pratica

que existe. Todos os entendedores que a

tecm visto e trabalhado com cllu, dizem

unanimemente que c uma verdadeira mara-

vilha. Tem provílogio cm todos ns paízcs do

mundo. Faz a photogmpliia quadrada, ro_

donda, ou de qualquL'r l'úrma dill'orente.

Contém uma gelatina que pode tornar

25 photographius sem abrir a camara.

As photographias, perlcitnmcntc nítidas

CHA' PURGATIVO

(Systema Chambard)

De todos os purgantes conhecidos e este o mais

grndarcl.
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CAl'SlJLAS DE GUAI'ACOL tltlilll'tlSI'AS

llsxnlus com grande resultado nas russas nuns!.-

nas, snoucnrrss tiHllUNlllAS, LAltYNtllTl-JS, ASTIIMA. l'l-

snzii, em todos os graus, rrenanmose, etc.

PHARMACIA BARRAL

126', Rua Aurea, 128

LISBOA

[JI Vli()S U'l'E [S
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conduzir-se dentro d'um bolso. U sou traba-

lho ó tão sonswcl quo, com as instrucções

íllustrudas que acompanham cada apparclho,

qualquer croançu pode principiar o terminar

completamente toda a photographia.

Tudo que se tem a lazer é apertar um

botão, o a photographía está. tirada.

Como garantia das excellentes qualida-

des e condições da machina KODINET,

promottcmos restituir a importancia do re-

cibo o a dcspeza do transporte do ida e vol~

ta, so o appurelho nào dc'r o mais satisfa-

ctorio resultado.

PREÇO 5:000 REIS

Romette-se para todos os paizos, franco

COIMBRA
y' l A e claras, podem-se augnicutar até 15) e 20 _”* ~-~~--~-~~ - -›-«P --_~ ~

a i ' ' mu un › * ' mw” - i tros. E' o timamentc construida o - . . - ~ - .-CAPbULAS MULLISS ; nã'mf. cantam", /Á acima“ v .P _ Codigo administrativo (18%) 240 reis '.,,B › r - _ “3:33, ããnàluxrxàt; ãoslàfl'nomwdãrâ Contencioso Aduaneiro (deu. de :'Z'i' de setemi-

r., p l' ' g ' bro (101894), 200; Codigo dos Propricta- ,

 

rios, 200; Codigo do Processo Commercial;

200; Elucidurio dos Juizcs de Paz, 200; E-

lucidario dos l'arochos (compilação de leis

referentes ao clero paroohisnte, de 1 de ja-

neiro do 1860 a 31 do junho do 189-1 e na

integra, os decretos sobre aposentação, etc.),

400; Guia dos chedoros e Juntas do Paro-

ohia, 240; Lci do Scllo, 100; Legislação Va-

ria (rctcrente ao exercicio do poderjudicial),

publlcada desde 1890-1895 (julho), o Syuc~

pse da Legislação da mesma índole desde

1835 a 1889, 300; Procurador do Contri-

buinte Industrial (collecção do modelos de

requerimentos), 200; Reforma Eleitoral,lb'0;

Reforma. du lustrncçño Primaria e Secundu-

AllltlAGA é: LANE

Lane, Arriaga a sahcndoo preço elevado por

que se encontrou¡ no connncrcio as Lupsulns ¡notlus

cu olco dc Fígado de llucalhuu dc marca estrangei-

ra, resolveram api'cscnlarno publico producto sun¡-

lur, por preços sucessivas a todos as'holsns. Lma

caixa do origem cstruucirra contendah capsulas de

3 gr. cada, c vendida pelo preço de bUU reis. Asnos-

sus cam: s contendo o mesmo numero 'dc capsulas

tambem dc 3 gr., custam apenas 300 réis. _

Modo de Usem-Salvo Indicação medica espe-

a usar de 3 a (i por dia, molhando-_as em agusc,t

antes de tonisr, para facilitar drglutiação.

"menus lt utnnuis us tirou"

A F'abr'ica de Fundi-

  

ANTONIO JOSE ALVES

RUA DO VISCONDE DA LUZ

COI;.\ilBIRA

Unico deposito das acreditadas machines MEMORIA para alfaia-
te, ,sapateiro e costureira.

Vendas a prestações de DOO réis semanaes e a prompto pagamento com grandes
descontos.

Estas bem conhecidas machines teem obtido o melhor acolhimento do publico em
geral, pela perfeição, solidez o boa execução no trabalho.

São iucontestavelmonte as melhores até hoje conhecidas.
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uma“ nm Linha - ::ea de» encaminhou. !25, L'

Io 'nm- 72. PQSLOI Panrul, 7B
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nuno n i Dans

PRACA a riu-los

..

  

" o ()n'ro tem á venda r de orte c livre do itiroit s - t- -› ,' "iai moi R'êgummumou da Conmaukão 1"' P 'as soltas ara tod u as -l' , -
ãzãi'utildas nas suasT oilicinas: i FulllzrO d'afuella iwimrmncm O) 'uiciilioi-a grelha:: d“"iah 20“; da Conmbmtãu de Registo, oi p a um “nas do “hmm o concertos das mem“' ' w - . . . r .. ,.~' . 2uo- dos Exccn'ões Fi 'aos A“ - '. A .

Uma 11130111113 de VRPO” com ONSTRUILM motores hydrauhcos. coberturas metalhcas, premios ;'Llplg'tíà"l°“zuá °'" “à” do 1:"“ ”show dos “3h“, o :zu-,ms EGLiLUIÍZÍLT VLLOCIPEDESA _ , _ , ~ , v . . q _' - j _ - . ' ' ' a e ' _ °" ' . . , .
condensador systema lilplLR, com para Vlnho e [malte, bonlbnb e @Shun-,unploh' ¡Mn-mes e grades, ll_ b“nêoâ g m of ou¡ 8° m uma), 100; Tubgua do., Emolumentos esa_ Deposito de bi-cyclotas element, Diana o outros auctoros, as quaes so vondoma
valvula d'ex'pansao variavel pelo nhas d'eixos e polias, columnas e tubos de ferro. guindastes e guin- Dm Til, _E E O B d., t K O ch larios Judiciaes, 200. Pl'eñtaçõos ° a PW“'PtO Pat-Ia"“mto com grandcs descontos-
reguludor, pal'a a lOI'Ça de 32 03- chos. motores para vento, rcpançõos em machinismos e Out 'as obras. i9 “ ' ' @na 1'“ L ' 1)Wild“: acompanhados dal'eãpectívaím'

INSTRUMENTOS MUSlCOS

Pianos, instrumentos para philarmonicaa o orchestras, guitarras, violões, vie!"

bandolins, liarmonius, llautas, ilumina, tambores, etc., tudo mais barato do que ei .

Lisbon. o Porto.
'

Iampanhias clectricas, promme a collocnr.

Grandes sortimonto do oculos, Iunetas e binoculos, por preços limitados.
Accessories para machinua, velocípedes, instrumentos, etc'.

Cordas para rebooa, viola, guitarra, violão e bandolim.

Os preços do nosso 0mm são, em tudo, mais limitados de que em Lisboa e Porto.

porisso pedimos ao publico que não compre em parte alguma sem primeiro se certificar
do que oil'crecemos.

TMJ"“ °3 Padldos P0dum 8m' feitos á nossa casa em Coimbra, onde serão satisfeitos
immediatamente.

Ceinpleto sortnnento em oculos e Iunetas, a preços sem competencia, o conocrtam-
se os mesmos.

Concortam-Ec macliinas de costura de todoa os auctores com perfeição, restituínd-o
s ou importam-m, quando se _pistíhquc não fiquem bons.

. I_\ «_: #mar-:4 -~' :~ _ "1?“ 'a
›"<-'-H^"' c- V_.__..__,

27 Am. Glasgow, Inglaterra. portancia, :i Etupl'tlza Ellitul'lt, Biblica/teca

_.._ Popular de Legislação, rua da Atalaya,

Descjam-sc agentes em todas as Iocalida- 183: 1°° _ LM““-

cunâyoss-,EESIMA E CATAããggõEs' ' diosLÍ'l. maior recompensa. r _7_ “Hà i '

ESPIGT°srnanArs ur..th animou nt' units CARIMBOS DE BORRACHA
'rodas Phurmactns. 2 t. a Caixa. - Venda em grosso: 20, rue Salnt-Larare. Parts

BXIGIR a socialistas-A aqui exarsda em cada Cigarro. EM

MEDALHA DE ovno. - FÓRA. ooncunso
. ___.- _ __ __, ir." .___ __ _-_ _'____.

vallos eli'ectivos, e

Urna machine de vapor loco-

movel semi-lixa, horisontal, syste-

ma PANTIN da força util de 8 ca-

valios. _

Mais uma caldeira horisontal,

em bom uso, systema PAN'l'lN,

da força de 8 cavallos,

De construcçào estrangeira, ven-

de uma machine. e caldeira verti-

cnes, em bom uso, da força de ti

cavallos, e uma caldeira vertical,

de conducta movel, da. força de 5

navallos, tambem em bom uso;

Que tudo vende por preços con-

    

   
FAZISM-SIC NtTtnos E l'lvllllil-II'I'OS

O W-” ,_. _ _w_ › - ›-› -~-- 7 _ \ PRE ;'08 MODICOSx1 1 ~ - 1 ~› MILCAR VIlthSIMO,c0m casa gS 4
do com “1155,10 d'uzeítes, na_ rua_ vql\'('.().\h\IIEi\''DAS para as prmincíns. sililisfnzcm-sc

-Á de S. Nicolau 11-"69ien15antarent ll¡ ¡là-lili;113.33K'lilnpãfii ¡Rihán'liif'ãuíiiiici-a ntigos e nctnaes, de ¡n.efereuoiu, de 130v_ tem un) g 'ande deposmo do gene- pI-Eslsntt;lllltlñlllltl dr rirpo l'forto, ::nula llll'atllU que

tuga] e das Colonima, desejo cosnpx'nl-os e pat- PO, do 1111115 Cêpemjlls e de dlllbl'ell' aiiiiiiuiiiiiuiitii'i¡iiiiiliiizjieiaiiiiiiiiiimÊAÍiim¡igniiiiiig0 preços !nais elevados do (lue (lnzlhlnel. ou_ Les nrouedeumus, I*1 anocc qualquer \'llltíllt mio sc rwltululn srm pu'wio l'ngítutulllo ou_ > Í _ 4_ í '_ ~ l, i, _. _ - - _- _ 1_ , _ ri-spnnsutcl n'csln cidade. NÂU sc mandam :nuestrastro; por exennplo-laõâ l). 312411131 100 I'CIS, IIOVÍ)- Quant“ 'um' Hi“) 11116110¡ a VISCUI sun que mandem .'il) rcls cn¡ srllos, . .- - . _ . - "r JOlOS ¡rccüs (o mercado. Os . , . i - - .-
bom exennphu , o¡ ¡grnuh com 3011111111, pago l c“- l xl_ › _ d_ _' _ '5 FLRRLJHLNHA ,e unos
100$000! negociantes este genero, podem

      '1. ?Leny '2.

  

_ 4 .-, ~. r:: . u?, .gr. ,7... ,7 ..5,_3 H 1;”, m, a

Puormsmnto n nn. PONSAVE

 

vidativosi OU a dinheiro á “Star ou OTTO MANGOLD_FRÂNCFURT A3¡ dirigir~se-lhe pessoalmente, ou_ p'or 130._13” de Passos Ma,,uuz_132 NAN UEL FI Rllll'itl D'AIanilllA MAIA ,
3, ¡JI-8.505. b . d a carta, 6 [1. qualquer pedldo satisla- Typograqphia Aveirense, Largo da Vera.0rug,._8éde da administração

Porto, 7 de Outu "to e 3?_- BETTINASTR, 3o.-ALLEMANIIA Pá promptamente. _ Porto Bu?, da Vera-Cruz, Aveiro,


